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    PREFÁCIO




    Freud nunca deixou de proclamar a sua fidelidade ao ideal científico que norteou seus estudos médicos e seu início como especialista em neurofisiologia e psiquiatria. No entanto, a Psicanálise desde muito cedo se deparou com o ceticismo presente na maioria das faculdades médicas, que a criticaram por sua falta de “cientificidade” e sua tendência a reconectar-se com antigos saberes, cuja validade a ciência contemporânea não reconheceu: a oneiromancia, a tradição romântica da Naturphilosophie, a psicologia profunda e a exploração do inconsciente, o mesmerismo…




    O mesmo se aplica a Freud, o historiador. Amante de obras históricas, admirador de Jacob Burckhardt e Theodore Mommsen, apaixonado pela arqueologia e, dentro das suas possibilidades, colecionador de antiguidades, formado na mais rigorosa escola de filologia clássica, Freud, psicanalista, tinha uma concepção de temporalidade comparável à dos mestres da ciência histórica alemã que Ana Lucia M. Lobo nos apresenta, Leopold von Ranke (1795-1886) e Johann Gustav Droysen (1808-1884). Segundo esta concepção, a história contada pelo paciente e interpretada pelo analista pertence ao passado (é na história do paciente que devemos procurar as causas do sofrimento psicológico presente, e o conhecimento deste passado permite-nos melhor compreender o seu estado atual); a narração desta história e a abordagem interpretativa fazem parte do presente; e, tal como a historia magistra vitae (a história que instrui o indivíduo, os governantes, o povo etc.), a entrada do paciente na análise e a subsequente elucidação de seu passado pelo “médico de almas” são orientadas para o futuro: aspira-se a mudar para viver melhor.




    Porém, o método interpretativo, gradualmente desenvolvido por Freud, levou-o a subverter todos os princípios da ciência histórica ilustrados por Ranke e Droysen. Nas palavras de Michel de Certeau, no livro “História e Psicanálise, entre a ciência e ficção” (1987), a psicanálise e a historiografia possuem formas distintas de distribuir o espaço da memória. Elas – História e Psicanálise - pensam de forma diferente sobre a relação entre o passado e o presente. A primeira, reconhece uma dentro da outra; a segunda, coloca uma ao lado da outra. A psicanálise perturba a ordem do tempo à qual os historiadores nos habituaram a compreender, e a relação entre o passado e o presente é vista não no modo da sucessão e da correlação, mas no modo da sobreposição, da repetição e da confusão. E há ainda um ponto que os historiadores, fiéis ao ideal de cientificidade que lhes foi transmitido pela época de Ranke e Droysen, têm dificuldade em “perdoar”: na última fase da sua obra, que é também a mais original e a mais profunda, Freud coloca em dúvida a então distinção entre história e ficção, entre facta e ficta, assim como a própria noção de verdade histórica. E isto se dá em razão de Freud terminar por desistir de “mostrar como realmente fora”, ou “zeigen, wie es eigentlich gewesen”, segundo a fórmula de Ranke que Ana Lobo comenta com erudição e delicadeza, para sugerir que a verdade não é apenas construção e se distingue de ficção apenas pelo fato de ser considerada verdadeira.




    Como vemos, o trabalho de Ana Lobo aborda pontos essenciais da teoria e prática freudiana, e é com grande satisfação que este importante trabalho, resultante de uma tese de doutoramento brilhantemente defendida na EPHE - École Pratique des Hautes Études (Paris), seja finalmente publicado.




    Jacques Le Rider,




    Diretor de Pesquisa EPHE




    École Pratique des Hautes Études




    Setembro de 2021


  




  

    INTRODUÇÃO




    “Não interessa com qual material se comece – sua história de vida, o historial clínico ou as lembranças da infância do paciente – desde que se deixe o próprio paciente fazer o seu relato e escolher o ponto de partida.”1 A Antiguidade, enquanto universo de conhecimento, se estabeleceu como pano de fundo da obra de Freud sem qualquer relevância específica, espelhando uma formação cultural ampla e difusa do autor sobre o tema.2 A diversidade das referências à Antiguidade presentes em sua obra, a ausência de uma linha definida quanto ao aporte bibliográfico por ele referenciado, e as inúmeras expressões por ele utilizadas, revelam uma cultura geral clássica e vasta, que encontra-se refletida, espalhada e diluída tanto em sua obra como em suas correspondências.




    Sua coleção de antiguidades, tão valorizada pela maioria de seus biógrafos, pode aqui servir como referência ilustrativa a esta afirmação. Seu valor se perdeu em meio a tão variadas fontes, trazendo muito mais sentido ao mito criado em torno de Freud do que necessariamente como contribuição à sua teoria. Seu sentido histórico está ligado diretamente à figura de Freud e não propriamente aos objetos por ele colecionados. Estes, considerados por muitos como uma verdadeira e valiosa coleção, foram também objeto de análise e estudo daqueles que se interessaram pela História da Psicanálise ou pela biografia de Freud. Porém, é exatamente o fato destas peças, em sua grande maioria, serem desprovidas de real valor arqueológico e se encontrarem misturadas umas às outras, sem qualquer indicativo de uma seleção que tenha por base sua origem ou datação, é que nos leva a perceber o modo como Freud se apropriou de tais elementos dentro de sua vida de interesses e de seu campo de conhecimento. Podemos deduzir que sua coleção foi composta aleatoriamente, sendo por ele dotada de grande valor afetivo e simbólico, sem qualquer aliança significativa derivada de seu conhecimento acerca da cultura e História antigas. Seu acervo de peças relacionadas à antiguidade se compunha como parte de um complexo sociocultural de ordem liberal clássica. No entanto, concomitantemente a isso, era também algo de particular importância, ao qual dedicava horas de estudo e pesquisa.




    Este pano de fundo que mesclava romantismo e conhecimento, e que deixava transparecer uma certa superficialidade e generalidade na aquisição de pressupostos teóricos relacionados ao imaginário sociocultural da época, permitiu que Freud criasse e utilizasse, por muito tempo, a “metáfora arqueológica” como referência ilustrativa do trabalho psicanalítico. Ele viveu em um período da história no qual grandes descobertas arqueológicas estavam sendo feitas, as quais eram recebidas com grande entusiasmo pela sociedade. Entre os grandes exploradores, Heinrich Schiliemann foi um dos nomes que marcaram o interesse de Freud. A partir de 1870 e até 1890, Schiliemann dedicou-se a localizar e escavar ruínas soterradas de civilizações pré-helênicas. Ítaca, Tróia, Micenas e parcialmente Creta, foram algumas de suas grandes descobertas. Arthur Evans, outro pesquisador, foi o responsável pelos maiores achados arqueológicos em Creta, no período de 1900 a 1905. Tais acontecimentos eram divulgados pelos jornais e revistas da época, e promoviam nos leitores um assíduo acompanhamento das explorações então em voga. Os tesouros antigos, a criação de museus arqueológicos, a arqueologia como ciência e como profissão promissora eram informações frequentemente transmitidas, absorvidas e compreendidas como algo novo no mundo, mais aberto então às descobertas e transformações.




    Quando nos reportamos ao século anterior, conseguimos compreender um pouco melhor o surgimento deste interesse pelo passado. Houve uma grande mudança no comportamento das pessoas dentro das sociedades europeias no que diz respeito ao à cultura, mudança esta provavelmente derivada do surgimento e estabelecimento das Universidades nas grandes cidades, assim como da popularização dos livros e de outros meios de informação, tornando o conhecimento mais acessível. Um de seus desdobramentos foi o despertar de um maior interesse pelo universo da História, de modo geral.3




    A coleção de antiguidades de Freud representa, de modo bem apropriado, este amplo movimento de interesses que pautou a sociedade como um todo: ela é composta por alguns poucos objetos que possuem uma relativa importância histórica e por muitas peças que não possuem importância histórica alguma ou valor museológico qualquer, tratando-se apenas de reproduções mal feitas ou de falsos fragmentos. Através do modo como ele próprio dispôs os objetos em seu gabinete de trabalho, encontramos uma peça rara ao lado de uma reprodução qualquer. Este detalhe nos revela a característica amadora de seu interesse pelos objetos antigos, um interesse que provavelmente se encontrava distante do desejo de tornar-se um verdadeiro especialista no assunto. A representação das peças, o mundo antigo a ser evocado: talvez fosse este seu verdadeiro interesse.4 Assim, Freud, enquanto colecionador, poderia ser denominado mais como um “amador esclarecido” do que um grande conhecedor. A tradição humanista que alimentava sua época certamente colaborou para que ele se tornasse um homem de larga cultura e de amplos interesses.5 Seu interesse pela cultura antiga encontra-se também exposto em uma metáfora comumente utilizada, tanto por ele quanto por seus comentadores: a de que o trabalho psicanalítico seria análogo ao trabalho de escavação de um arqueólogo, um trabalho de busca, de observação, de cuidado técnico e metodológico, que almeja resgatar concretamente um determinado valor histórico. A “metáfora arqueológica”, tal como é usualmente denominada, refere-se a esta analogia que Freud faz entre o trabalho de escavação arqueológica e o trabalho da Psicanálise, segundo o seu ponto de vista: “O sepultamento por repressão e a escavação da análise.”6 Não é de todo estranho associar tal analogia – e não metáfora – a um modelo de ciência bastante conhecido e divulgado à época.7




    Dentro desta dinâmica de interesse pela Antiguidade, a Itália era, pelo menos em princípio, o polo de atração das atenções em função de sua constituição e complexidade históricas: os rudimentos e antiguidades etruscas, as ruínas romanas e, em especial, Pompeia e suas recentes descobertas arqueológicas. A Grécia era também local de grande interesse por parte dos ingleses e dos franceses. Muitos curiosos ou mesmo amantes da História tinham a oportunidade de comprar peças de Antiguidade, ao mesmo tempo em que livros com edições originais e luxuosas eram publicados, tal como “The Antiquity of Athens”, de Stuart e Revett, publicado em1762.




    Todo este movimento permitiu o renascimento da valorização da arte grega, romana, celta e gótica, como se fossem representativos ou confirmatórios desse novo lugar que o mundo antigo passava a ocupar no mundo moderno, dentro do leque de interesses da sociedade da época. Foi um período que ainda trazia consigo ressonâncias da era Antiquária, marcada não apenas pelo gosto do “antigo”, mas, sobretudo, pela transformação, pela revolução que ocorreu na metodologia da História, especialmente naquilo que concerne à Historiografia. Podemos aqui imaginar dois níveis de ação, ou de interação: um, que permitiu a organização concreta dos objetos (catalogação, numeração, normas), e outro que se ocupou da reorganização e normatização dos dados do passado (cronologia, importância histórica dos fatos, nomenclatura).8




    Dentro deste contexto de organização do passado histórico e associando-o ao quadro histórico-social no qual Freud se formou – metade final do século XIX – alcançamos de imediato a ideia de Fin de siècle vienense. Este termo, Fin de Siècle, era (e ainda o é) utilizado para caracterizar esse período, mesmo que seu significado fosse mais genérico do que preciso: refere-se ao final de um ciclo de vida e à chegada de um mundo novo, com novos pensamentos, hábitos, modas, interesses etc. Atualmente, porém, pode-se afirmar que fin de siècle alude à ambivalência característica daquele momento, uma vez que a transição do mundo “antigo” para o “novo” não descarta a presença de características determinantes do primeiro no segundo. Fin de siècle descreve esta forma imperfeita, desajeitada, de unir o passado ao futuro.9




    Há, entretanto, um outro termo que vem definir um pouco mais e, de certa forma, circunscrever este contingente já caracteristicamente difuso. Trata-se de uma percepção bastante específica denominada “erudição antiquário-filológica”, que surge na Alemanha10 em fins do século XVIII e começo do século XIX, estruturando-se de modo distinto a qualquer outra forma de erudição. Benedetto Bravo o descreve de modo bastante elucidativo:




    “Os termos que utilizamos para descrever este conceito são as palavras “Filologia”, “ciência da antiguidade” (termo cunhado por F. A. Wolf), ou mais frequentemente “erudição”, simplesmente. Este conceito de uma “erudição” por excelência, de uma “Filologia” que estuda ao mesmo tempo textos literários do passado e as “antiguidades” de todo gênero, surgiu em uma época onde, por um lado, as ciências naturais eram claramente dissociadas da “erudição” (a física, a medicina, a biologia sabiam desde há muito como se desobrigar dos textos de Aristóteles, de Teofrasto, de Plínio, de Galeno, sem citar Ptolomeu) e, por outro, se constituíam os conceitos de “nação”, de “espírito de nação”, de “espírito do mundo”, que podemos, em certa medida, aproximar dos conceitos de civilização, de cultura, de sociedade, e que constituíram um conceito geral de “História”, de “História do Mundo”, em parte já próximas de nosso conceito de realidade histórica. O conceito de “erudição filológico-antiquária” através do qual discriminamos e agrupamos certos aspectos da erudição indiferenciada da antiguidade e da cultura européia dos séculos XV ao XVIII, em muito se assemelham ao conceito de « Filologia », de « erudição » por excelência, elaborados por alguns estudiosos alemães do início século XIX, os quais, apesar de enraizados à antiga tradição da erudição, a transformaram radicalmente e contribuíram de modo decisivo para sua dissolução11.”12




    A relação mais direta e objetiva a ser feita, e que, portanto, deverá ser analisada com maior cuidado, é a de que o enredo cultural freudiano comporta um nexo de articulação com esta forma de “erudição antiquário-filológica”, dentro deste ideal de conhecimento cujas raízes encontram-se no universo romântico alemão. Deste modo, o surgimento da Psicanálise encaixa-se também dentro dos parâmetros criados pela sociedade moderna vienense. O desejo pelo novo e o interesse pelo antigo entrelaçam-se em harmonioso desequilíbrio: busca-se a inovação, uma nova compreensão do homem, ao mesmo tempo em que o mundo antigo ainda se mantém valorizado, representado pelos ícones materiais vislumbrados com as descobertas arqueológicas. Será também por conta desta formação que, provavelmente, torna-se quase impossível depreender com exatidão qual é o diálogo que Freud estabelece com a Antiguidade e, com isto, confundem-se aos nossos olhos, os conceitos de História, de memória e da própria Antiguidade dentro de sua obra. As teorias relativas a cultura, a noção de civilização, a matrizes históricas que serviram de base à ideia de Antiguidade, a influência estética e a constituição ética de seu trabalho são alguns dos densos vetores que permanecem ainda sem direção e que se abrem para novas análises de melhor conceituação.




    Na verdade, podemos dizer que esta forma específica de “erudição antiquário-filológica” constitui parte marcante de seu modo de compreender o mundo e abre campo para novas investigações. Em sua definição e composição encontram-se conceitos associados ao estudo da História, e mais do que isto, conceitos diretamente relacionados aos diferentes modos de escrita e compreensão da História.




    A partir desta primeira associação, um dos primeiros pontos que poderiam ser analisados seria o da relação mesma entre História e Psicanálise. Uma breve avaliação bibliográfica da composição da biblioteca de Freud prova a pertinência desta relação, sem mencionar os historiadores e obras de conteúdo histórico às quais ele faz referência em seus livros e artigos. Apesar de aparentemente instigante, esta proposta se compõe por elementos de tão variados conteúdos e linhas de pensamento, que implicariam em uma enorme gama de possibilidades de análise, resultando somente na construção de um panorama superficial, impossibilitando o exercício de uma análise mais profunda sobre o tema. Voltamos ao ponto anterior quando percebemos que as referências à História ou aos historiadores por ele apresentadas não seguem qualquer padrão e são utilizadas quase que de forma especulativa. Encontramos desde referências a historiadores da Antiguidade, como Heródoto e Flavius Josephus, até historiadores modernos como Bourke, Reinhardt e Breasted, passando ainda por Bachofen, Burckhardt e Sir James George Frazer. Várias obras da Antiguidade, como as de Homero, Hesíodo, Horácio, Ovídio, Sófocles, Epiduro, Ésquilo e Esopo são por ele citadas e por vezes comentadas. Vários personagens históricos surgem em sua obra dentro deste mesmo amplo espectro: Alexandre, Aníbal, Tito, Moisés, dentre tantos outros. Deuses, heróis e diferentes personagens da mitologia grega, romana e egípcia espalham-se em diferentes direções: Hermes, Hércules, Júpiter, Juno, Minos e Midas, Osíris, Nefertiti, Narciso, Zeus, Cleópatra e Clitemnestra, Tutankhamon e Tutankhaton, e podemos prosseguir aqui com uma lista de considerável tamanho.




    Em resumo, a biblioteca de Freud pode também ser considerada como mais uma referência ilustrativa deste amplo domínio, bem como de seu interesse pelo tema. Assim como grande parte das bibliotecas particulares, ela foi construída ao longo dos anos, sendo ampliada de acordo com seus interesses intelectuais. Ao todo, até onde se sabe, sua biblioteca contava com cerca de 2.500 volumes em seus últimos dias em Viena, antes de partir definitivamente para Londres, número bastante substancial para a época em que foram adquiridos. Sem dúvida, este fato exprime a devoção e interesse de Freud com relação aos livros e ao conhecimento. Basicamente, sua biblioteca era composta de livros referentes à arqueologia, História geral e História antiga, mitologia grega, romana, egípcia e chinesa, literatura clássica e geral, antropologia, filosofia, medicina e arte, além de publicações suas e outros escritos publicados por seus discípulos.




    Dentre os livros relacionados à arqueologia e História antiga que a compunham, vários são os volumes que apresentam marcas e grifos, parágrafos e frases por vezes inteiramente sublinhados, feitos provavelmente por ele à época de sua leitura ou talvez durante o período de elaboração de algum trabalho.13 O fato é que essas obras relacionadas à História foram estudadas por ele e a relevância do tema levou-o a fazer esse tipo de marcação. Uma característica interessante a respeito das marcações é o fato de elas nem sempre terem sido feitas com lápis grafite preto. Vários livros foram marcados com lápis de cor vermelha, laranja-escuro, marrom ou verde. Há alguns cujas marcas foram feitas com duas cores diferentes de lápis, sobrepostas; penso que ou Freud pretendia discriminar dois temas diferentes entre si dentro do livro como um todo, ou então o livro pode ter sido lido mais de uma vez, com diferentes objetivos de análise. A utilização de lápis de cor na marcação de textos constitui atualmente prática bastante comum; talvez esse tipo de discriminação não tenha nenhum significado especial, senão o de tornar a marcação mais evidente, de mais fácil visualização em um posterior manuseio do livro.14




    De qualquer forma, tais associações, ainda que interessantes, apenas ilustram de modo mais contundente o panorama cultural no qual ele se inseria, seu universo de interesses, o modo através do qual ele alimentava sua alma. Não se tratam, portanto, de elementos necessariamente definidores do perfil de um historiador, muito menos de um cientista, mas sim de um homem culturalmente curioso e instigante, dentro de um contexto de interesses mais amplos. Freud nos apresenta este imaginário histórico-cultural de sua época em alguns trechos de sua obra. Vários são os exemplos extraídos do cotidiano da vida em Viena no início do século, exemplos estes que muitas vezes fazem referência ao universo apreendido da antiguidade clássica, como vemos em um artigo escrito em 1903 para o jornal Die neue Freie Presse, em memória ao professor S. Hammerschlag: “Mas a natureza apaixonada de seu ser foi, felizmente, modulada pelo ideal humanista que o regia, este de nosso período clássico alemão, e sua formação repousou no estudo da Filologia e línguas clássicas da Antiguidade, à qual havia se consagrado na juventude.”15




    Assim, dentre as diferentes possibilidades que se abrem, um tema aqui se delineia com certa evidência: a relação entre Tempo e Psicanálise. As relações de temporalidade, sejam objetivas ou subjetivas, agregadas a condições cronológicas ou ligadas à atemporalidade, tal como formulada por Freud, encontram-se associadas tanto à teoria por ele criada quanto ao campo da História, como suponho aqui.




    Do ponto de vista da teoria psicanalítica, podemos considerar o conceito de “Tempo” como um de seus elementos determinantes, que se estende e se encontra em seu campo estrutural: de modo engenhoso, e sem dúvida, constante, será a relação temporal do homem com a sua própria experiência de vida e com todos os elementos significativos que dela derivem, o principal parâmetro para a composição da Psicanálise.




    A relação que Freud estabelece entre o passado e o presente é não apenas elementar e fundamental, como também inerente ao universo psíquico. Vemos sua teoria surgir a partir das reflexões acerca do “passado-presente”: a base dos traumas psíquicos se encontraria no passado histórico do sujeito, ou seja, na infância, e tais fatos traumáticos do passado somente seriam compreendidos com posterioridade temporal, na vida adulta. Esta proposição tem início em um período de sua obra denominado de pré-psicanalítico, e denomina-se “Teoria da lembrança”16: “O conteúdo de um ataque histérico é o retorno de um estado psíquico que o doente já vivenciou anteriormente; é, portanto, o retorno de uma lembrança.”17 São os fatos do passado que trazem significado ao presente. Vários serão os desdobramentos desta visão inicial.




    A percepção do período da infância como um período “pré-histórico” ou como “berço das neuroses”, será por ele utilizado em uma clara analogia aos períodos arcaicos da História da humanidade. A primeira vez que este paralelo foi traçado, encontra-se na carta n° 84, escrita a seu colega W. Fliess, em 1898:




    “Biologicamente, parece-me que a vida onírica deriva diretamente das reminiscências de uma época pré-histórica da existência (de um a três anos). Nesta época é nasce o inconsciente e que se estruturam etiologicamente todas as psiconeuroses ...) Começo a suspeitar que os sonhos resultam daquilo que é visto no período pré-histórico; os fantasmas, daquilo que é ouvido; as psiconeuroses emanam das cenas sexualmente vivenciadas na mesma época.18”19




    Esta ideia se solidifica ainda mais em seu livro “A interpretação dos Sonhos”, escrito em 1899. Neste, várias são as passagens que tratam da atualidade das lembranças inconscientes do período da infância: “A vida infantil é uma das fontes de onde o sonho recebe, para sua reprodução, um material que, em parte, não é recordado ou utilizado na atividade de pensamento da vigília.”20 Ou ainda: “Segundo o que até aqui analisamos do material onírico, o reconhecemos como uma reunião de restos psíquicos, traços mnêmicos aos quais, em razão da predileção dada ao material recente e material infantil, devemos atribuir um caráter de atualidade que, por ora, não podemos determinar psicologicamente.”21 Esta suposição é confirmada por Freud um pouco mais à frente: “O contexto em que emergem tais sonhos durante minha análise de neuróticos não deixa qualquer dúvida de que na base do sonho há uma lembrança da primeira infância.”22 Em um determinado momento, intitula este retorno do passado ao presente como regressão, para o qual distingue três diferentes modos:




    “a) uma regressão tópica, no sentido do esquema aqui desenvolvido dos sistemas Ψ ; b) uma regressão temporal, na medida em que se trata de uma retrogressão a formações psíquicas mais antigas e, c) uma regressão formal, quando modos de expressão e de figuração primitivos substituem os habituais”.23




    Em outros momentos, Freud utilizará o próprio termo História para denominar o modo de interpretação dos conteúdos psíquicos de um paciente – “interpretação histórica” e “recondução histórica”24 são os termos exatos - para tratar do movimento de compreensão e resolução do presente através da recondução ao passado, tal como proposto pela técnica psicanalítica e que se encontra claramente exposto na “17ª Conferência de Introdução à Psicanálise”, intitulada “O sentido dos Sintomas”.25




    De todo modo, a importância dada às experiências vividas na infância encontra-se claramente expressa na seguinte afirmação, escrita por ele anos depois: “A Psicanálise se viu obrigada a derivar da vida anímica do adulto, a da criança, e levar a sério o aforismo « A criança é o pai do homem».”26 Esta frase também pode ser compreendida como uma (re)formulação do enigma da esfinge, citada e analisada por Freud em seus trabalhos sobre o complexo de Édipo. Ela representaria a questão da (con)fusão das três idades: a da criança, a do adulto e a do idoso. “Assim se confirmou o que amiúde se havia vislumbrado anteriormente: a extraordinária significatividade das impressões da infância, em particular as da primeira infância, que reveste toda a posterior orientação de um ser humano.”27 Sem dúvida, o próprio Complexo de Édipo traz e explora, em si mesmo, o inexorável jogo da temporalidade.




    O entrelaçamento do passado ao presente vai derivar, ainda, na ideia da repetição, e nesta, a determinante função das lembranças e da memória no contexto psicanalítico. A memória servirá, para Freud, como instrumento de trabalho historiográfico: a narrativa do paciente será o elemento de ligação entre os tempos psíquico e histórico.28




    Sem abrir mão do enlace temporal, ele ainda expressa, em alguns poucos textos dentro de sua obra, uma relação objetiva com a História e com a Historiografia, como por exemplo em seu trabalho de 1910, onde discorre abertamente sobre uma suposta lembrança da infância de Leonardo da Vinci e passa a tecer longas conjecturas e comparações acerca das alterações que a mente adulta opera sobre as lembranças da infância, bem como sobre as alterações provocadas pela interferência das expressões do presente nas narrativas historiográficas. A desfiguração da Verdade Histórica seria um ponto em comum entre a Psicanálise e História: as narrativas seriam em parte criadas no presente e, com isto, falseadas pela fantasia ou percepção próprias do narrador, ou como o próprio Freud diz, “... mais uma expressão das opiniões e desejos do presente do que uma cópia do passado.”29




    Freud não nos dá nenhuma pista a respeito da origem desta sua concepção de História, mas é nítido o fato que ele se utiliza da citação ou referência a contextos históricos quando pretende ressaltar o caráter universal ou social da Psicanálise, apoiando-se em pressupostos teóricos desta outra ciência.




    De modo um pouco menos objetivo, Freud ainda irá escrever alguns trabalhos nos quais se utilizará do modelo de análise historiográfica como elemento de ligação entre o pensamento psicanalítico e um fato histórico relatado: “Grande é Diana Efésia”30 escrito em 1911 e “Um caso de uma neurose demoníaca do século XVII”31, escrito em 1922, são dois textos extremamente interessantes dentro deste aporte de historicidade. No primeiro, ele faz referência ao reconhecido trabalho arqueológico austríaco efetuado nas ruínas de Éfeso para discorrer, ainda que de modo bastante sintético, acerca do desenvolvimento histórico desta antiga cidade grega segundo sua cronologia, destacando a relevância da figura feminina. O segundo artigo é de grande interesse para este trabalho, não tanto por seu conteúdo, mas sobretudo por sua forma e seu objeto de análise. Freud se utiliza de um documento da Idade Média ao qual ele teve acesso, para efetuar uma análise que podemos considerar ser um estudo historiográfico: há uma reconstituição cronológica das datas apresentadas, seguida de uma comparação das mesmas, assegurando ao leitor a veracidade do documento que ele tem em mãos, e será com base em todos os elementos historiográficos apresentados no texto que ele irá compor a ideia de que a figura do diabo, enquanto aspecto central ali analisado, representaria, na verdade, a figura do pai. É um artigo que apresenta, por si, uma mescla entre Historiografia e Psicanálise, uma tentativa de unir ou aliar a técnica de investigação historiográfica à teoria psicanalítica. Vale ainda salientar que o termo pré-história é, no referido artigo, diversas vezes utilizado com significado equivalente ao da infância ou do passado do personagem ali analisado. Não poderíamos deixar de tecer comentários acerca seu último artigo, “O Homem Moisés” (Der Mann Moses und die monotheistische Religion , título cuja tradução mais conhecida é Moisés e o Monoteísmo)32, que foi elaborado em forma de pesquisa histórico-antropológica, ainda que para servir à Psicanálise, em última instância. Sua proposição principal, esboçada na introdução do referido livro, é a de buscar conhecer a nacionalidade de Moisés, trabalho que os historiadores até então não haviam conseguido realizar devido à ausência de fontes ou ao excesso de reverência religiosa em torno do tema. Ele se coloca, então, neste momento, a pari passu com o trabalho de um historiador.




    Será a partir do livro “Psicopatologia da vida cotidiana”33 que as lembranças da infância do sujeito passarão a ser compreendidas em nítida analogia com as lembranças da infância dos povos, as quais se encontrariam, por sua vez, expressas em suas sagas e mitos. Este enunciado se estenderá, a partir de então, por toda sua obra, marcando a presença de uma dupla temporalidade: aquela que se refere ao sujeito e ao significado presente das experiências vividas em um tempo histórico anterior, e aquela que se refere à humanidade como um todo e aos períodos históricos dela derivados.34




    O livro “Totem e Tabu”35 será uma obra marcadamente imbuída desta visão, uma vez que, apesar de pretender universalizar sua teoria através de uma referência histórico-antropológica, ele próprio cria um mito dentro de um cenário por ele montado. Neste sentido, talvez possamos supor que, de certo modo, a ideia de universalidade presente em suas teorias apreende um espaço a-histórico.




    Contrapondo-se aos parâmetros da temporalidade inevitavelmente presentes na memória, encontramos a ideia de atemporalidade do inconsciente, a qual, enquanto portadora de uma lógica própria, será determinante da diferença existente entre Verdade Histórica e Verdade Psíquica.




    Este breve panorama da relação existente entre o conceito de Tempo e História em Psicanálise enfatiza a presença de um movimento sutil, perceptível na escrita freudiana: uma tríplice temporalidade que se estabelece no modo como Freud interpreta e analisa determinadas lembranças de sua vida. O psicanalista vienense cita uma lembrança — e dentro de sua obra encontraremos inúmeras lembranças da própria vida de Freud, como o gorro de seu pai sendo jogado ao chão; o livro de Schliemann por ele comprado; o sonho de seu filho Martin; o medalhão que recebeu como presente pelos seus cinquenta anos; o sonho de um dia haver um busto seu no pátio da universidade, dentre várias outras — e esta lembrança vem acompanhada de novas temporalidades de interpretação. Há, inicialmente, o relato do fato, ocorrido no passado. A interpretação do fato, ocorrida em um tempo posterior, é impregnada, portanto, de novas impressões: o significado empregado à lembrança encontra sua origem no homem adulto. E há, ainda, uma terceira temporalidade, que é referente ao narrador do fato inicial: o pai de Freud foi quem viveu a situação de ter tido seu gorro atirado ao chão; Martin sonhou e relatou o sonho a seu pai; a tontura sentida por Freud na comemoração de seus cinquenta anos de idade foi relatada por Ernest Jones, assim como a associação feita ao medalhão com o qual ele foi presenteado. Essa tríplice temporalidade permeia grande parte dos exemplos apresentados por Freud e, de alguma maneira, interpela o modo de organizar suas ideias. Parece que ela se reflete no próprio método de investigação psicanalítica: as lembranças da infância são contadas ao psicanalista por seu paciente, havendo, portanto, no próprio relato, a temporalidade do fato inicial que se instala no passado, e a temporalidade da situação de análise, que se pressupõe ser presente; o significado dado à lembrança passa, impreterivelmente, pela interpretação do fato feita pelo psicanalista, alcançando-se então um novo patamar do tempo, da história, do significado dado à história – uma vez que se insere, nesta condição, mais um sujeito - e, consequentemente, à memória.




    Vislumbrando esta trilogia “passado-presente-futuro” por um outro prisma, podemos ainda associá-la aos próprios fundamentos epistemológicos da operação historiográfica: o relato do fato seria a ação em si, ou per se, que disponibiliza o acontecimento passado de tal modo que este, por sua vez, se insere na memória do presente; a interpretação do fato atualiza o acontecimento de modo a possibilitar novas diretrizes a partir deste (re)conhecimento do fato.36




    Grosso modo, cinco grandes grupos de análise temática se delineiam dentro do pensamento freudiano, permitindo sustentar tal evidência: o uso da história e do fato histórico; a ideia de “passado-presente”; a percepção do que venha a ser e a diferenciar a verdade histórica e a verdade psíquica; a composição do tempo histórico e da temporalidade psíquica; o uso da memória e da narrativa autobiográfica. Pierre Nora, em seu livro “Lieux de memoire”, explora magistralmente a relação existente entre os tópicos acima citados e expande os limites de sua interpretação:




    “Memória, História: longe de serem sinônimos, temos consciência que tudo se lhes opõe. A memória é a vida, sempre sustentada por seres viventes e, a este título, ela está em evolução permanente, aberta à dialética da lembrança e da amnésia, inconsciente de suas sucessivas deformações, vulnerável a todas as utilizações e manipulações, suscetível a longos períodos de latência e de repentinas revitalizações. A história é a reconstrução sempre problemática e incompleta daquilo que não é mais. A memória é um fenômeno sempre atual, uma relação vivida em um eterno presente; a história, uma representação do passado. Por ser afetiva e mágica, a memória se acomoda somente aos detalhes que a confortam; ela se nutre de lembranças imprecisas, globais ou ainda flutuantes, particulares ou simbólicas, sensíveis à todas as transferências, telas, censura ou projeção. A história, por ser uma operação intelectual e laica, se chama análise e discurso crítico. A memória inscreve a lembrança no sagrado, a história a subtrai, ela a escreve, sempre. Ela reúne a surda memória de um grupo, o que equivale dizer, como Halbwachs o fez, que há tantas memórias quantos forem os grupos; que ela (a memória) é, por natureza, múltipla e divisível, coletiva, plural e individualizada. A história, pelo contrário, pertence a todos e a ninguém, fato que lhe confere vocação para o universal. A memória se fixa no concreto, no espaço, no gesto, na imagem e no objeto. A história não se prende senão na continuidade temporal, nas evoluções e nas relações entre as coisas. A memória é um absoluto, e a história não conhece nada que não o relativo.”37




    Aos olhos de Nora, memória e História não seriam sinônimos. No entanto, não deixam de ser complementares e poderiam, de modo muito justo, se associar à imagem de Jano, o deus da temporalidade, representado pelo rosto de uma figura humana bifronte que indica e que nos lembra do olhar que se volta para o passado e para o futuro.




    A relevância dada até aqui aos elementos associados ao uso dos conceitos de Tempo, Memória e História em Psicanálise, justificaria, por si, a pertinência de sua pesquisa dentro da obra. Porém, tal pesquisa não terá sentido se não estiver voltada às particularidades do contexto no qual a Psicanálise se ergueu. Neste caso, torna-se cativante a possibilidade de perseguir os indícios que nos levem de encontro à compreensão da origem de tais conceitos dentro de sua obra. Isto equivale a dizer de onde, dentro do panorama da ciência histórica, Freud retirou os elementos necessários para compor os conceitos relativos à questão do tempo em Psicanálise. Todas estas citações nos levam a pensar e a buscar, no solo cultural de sua formação, o elo que permitiu que tais associações, relações e analogias entre o psiquismo humano e o passado histórico fossem feitas.




    Em princípio, podemos supor que tais fundamentos, os quais encontram-se tanto distribuídos ao longo da obra de Freud como imbricados na concepção e na metodologia da História enquanto Ciência, tenham encontrado esteio nas teorias e ideias que embasam as noções de Tempo e História tal como lhe foram apresentadas ao longo do percurso de sua formação cultural, tenham sido elas no Gymnasium, na Universidade, ou ainda através da literatura e da leitura de livros de história e Historiografia de modo geral. Seriam, assim, conceitos extraídos do campo da História e aplicados à teoria psicanalítica.




    Para que o conceito de Tempo possa ser pesquisado em sua relação com a História e com a Psicanálise, faz-se necessário delimitar o período no qual esta análise se faz coerente. Partindo do princípio de que este conceito será analisado em sua relação com a obra de Freud, torna-se mister a sustentação das ideias e do modo como se apresentaram os conceitos de Tempo e de História no decorrer do século XVIII e XIX, particularmente na Alemanha, de modo a conhecer mais profundamente o universo científico historiográfico que permeou a formação de Freud. Certo é que, a partir do conceito de erudição filológico-antiquária, pode-se supor que a densidade das informações que compunham o imaginário sócio-cultural da época com relação ao universo histórico era tanto rarefeita quanto vasta.




    Encontramos, no período acima descrito, dois grandes nomes da Historiografia alemã do século XIX: Leopold Von Ranke e Gustav Droysen representam, de modo significativo e determinante, o campo da escrita e da pesquisa histórica na Alemanha. O primeiro, ocupa lugar de destaque por haver elevado a História ao nível de disciplina e ciência independente e autônoma, desligando-a definitivamente da área da Teologia, do Direito e da Filosofia, criando sua doutrina, ou como denominamos atualmente, sua escola: o Método Crítico de análise documental em Historiografia. O segundo, firma seu lugar exatamente por criar outra escola, mais conhecida como Escola Prussiana de História, opondo-se a algumas ideias de Ranke, aproximando-se mais das ideias de Hegel, e estabelecendo de fato referências metodológicas e estruturais próprias para a pesquisa em História. A influência de ambos foi determinante para o desenvolvimento da História como Ciência e como cátedra.




    Apesar de, em um primeiro momento, tal hipótese demonstrar ser plausível, ela encontra desde já algumas dificuldades, uma vez que os traços da presença de Ranke e Droysen dentro do universo histórico-científico de Freud são praticamente inexistentes. Além de Freud nunca haver citado nenhum dos dois historiadores, apesar de haver citado vários outros, também não encontramos nenhum indício de que seus livros tenham feito parte de sua biblioteca particular. Assim sendo, o fato de não contarmos com provas mais objetivas do conhecimento de Freud acerca das obras de Ranke e Droysen nos leva ao processo de análise dos traços ou elementos subjetivos que possam vir a sustentar esta tese.38 Qualquer hipótese de uma relação direta entre o conceito de Tempo e História em Psicanálise, tal como exposta até aqui e dentro do que nos apresentam os dois historiadores, é tênue: a similitude de ideias ou de conceitos dentro do universo teórico dos três autores nos permite somente visualizar o modo como os textos e as ideias interagem entre si. As questões iniciais se traduzem na análise de possíveis diálogos entre Freud, Ranke e Droysen, de modo a tecer considerações dentro de uma perspectiva histórica da concepção de Tempo no pensamento freudiano. Mas é fato e premissa deste trabalho considerar que a História, pelo próprio modo com o qual se constitui - uma intervenção do passado e sobre o passado - permitirá também a composição de uma dimensão imaginária da própria História, com relação ao passado.




    Há uma certa proximidade linguística e semântica entre Freud, Ranke e Droysen. As concepções de tempo, de passado-presente, de interpretação do passado dentro do presente, a empatia, a identidade e a linguagem como representação, demonstram inevitavelmente que tais palavras, assim como tais ideias, deveriam fazer parte do vocabulário corrente da época e, de modo mais específico, do mundo acadêmico no qual se inseriam.




    Dentro desta diretriz, a primeira parte deste trabalho se dedica à apresentação da composição do universo intelectual da época, mais especificamente dentro do contexto da ciência da História, bem como das referências necessárias para que se possa ilustrar e compor adequadamente o cenário no qual se inserem nossos três autores.




    Em seguida, a ideia de “passado-presente”, tal como observado dentro da obra de Freud é analisada em sua relação com as ideias associadas a este tema dentro das obras de Ranke e Droysen. Certo é que tal relação se estabelece muito mais em torno de comparações que derivam mais de contrastes do que em termos de verossimilhança, dentro de um caminho que alcança, por exemplo, a concepção freudiana de “construção” de um imaginário psíquico que corresponderá à concepção histórica de memória e fato histórico.




    No percurso seguinte, o foco de análise se dirige à função e significado da “narrativa autobiográfica” proposta por Freud, através da elaboração e exigência do uso e compreensão da “regra fundamental” da Psicanálise, na qual o paciente é orientado a dizer tudo o que pensa, tudo o que se passa em sua mente naquele momento, sem se preocupar com o seu sentido ou coerência, sendo então comparada à “regra fundamental” da escola de Ranke, que seria o emblemático “zeigen, wie es eigentlich gewesen”, ou seja, a exigência feita ao historiador para que este consiga, em seu trabalho, “mostrar como realmente fora.” A análise comparativa destas duas proposições nos levará, essencialmente, a um estudo mais aprofundado acerca dos conceitos de Verdade Histórica e Verdade Psíquica, envolvendo, como um desdobramento de tais conceitos, os aspectos que compõem e caracterizam a função da memória, tanto para a Psicanálise quanto para a História. A questão da narrativa surge como o elo entre o Tempo Psíquico e o Tempo Histórico, nos permitindo observar como se deu o percurso de Freud saindo do positivismo à subjetividade, ao mesmo tempo em que, paralelamente, compreendemos o esforço de Ranke para manter-se fiel ao positivismo, buscando justificativas para a estruturação da pesquisa histórica, enquanto Droysen intenta incorporar a percepção subjetiva dentro da mesma.




    Em um terceiro momento, talvez o mais problemático de todos, percorremos os caminhos que levam os autores a trabalhar com o movimento que vai do particular ao geral e vice-versa, dentro das obras aqui analisadas. Cada um deles propõe um modo e, consequentemente, uma justificativa para o uso de tal procedimento: a passagem do individual para o social, em Freud, e, a passagem do particular para o geral, em Ranke e Droysen. O entrelaçamento das ideias apresentadas pelos três autores torna-se inevitável, e o conceito de Tempo é analisada dentro da percepção de generalização da memória, seja ela histórica ou psicológica, individual ou grupal.




    Temporalidade histórica e (a)temporalidade psíquica, concepção do futuro, o papel do historiador e do analista, e os conceitos de verdade histórica, psíquica e material são, neste livro, conceitos frequentemente abordados.




    Cabe ainda assinalar que, em função de que tais análises serão feitas com base na interpretação dos textos dos referidos autores, a gama de citações é extensa, e tornam-se imprescindíveis para a compreensão e análise comparativa de seu conteúdo. Outra razão para que este procedimento fosse adotado se deu em virtude de duas peculiares condições do trabalho de Ranke e Droysen. O primeiro teve sua obra muito pouco difundida fora da Alemanha, tornando-se, portanto, um autor pouco conhecido. A grande maioria de seus livros não foi traduzida para nenhuma outra língua, encontrando-se publicadas em antigos livros escritos em alemão clássico e gótico. Várias das críticas a seu trabalho são feitas com evidente superficialidade, tendo por base somente alguns textos que foram consagrados como emblemáticos ou representativos de seu pensamento. Será inclusive em virtude da precariedade de traduções dos textos de Ranke que alguns de seus textos são traduzidos aqui, de forma inédita, diretamente do alemão para o português. Já com relação a Droysen, apesar de encontrarmos hoje algumas traduções em francês e inglês de seu livro “História do Helenismo”, fato é que sua obra “Historik” possui poucas traduções, sendo a versão italiana aquela considerada mais atual e melhor delas. Somente seu livro “Grundriβ der Historik”, ou Esquema de História, um grande resumo ou mais precisamente um manual de teoria da História, é, dentre eles, o mais conhecido e com maior gama de traduções.




    O mesmo se passa com os textos extraídos da obra de Freud, os quais são amplamente citados para que sua comparação com os textos dos historiadores possa ser feita. Sobre estes, cabe aqui especificar que foram utilizados na versão francesa, e sempre que possível, através das traduções feitas por Marie Bonaparte39. Tal escolha baseia-se no fato de que muitas das traduções feitas por ela contaram com a revisão e comentários à tradução feitos pelo próprio Freud. Some-se a isto o fato de Marie Bonaparte, sua grande amiga e confidente, ter se correspondido assiduamente com ele durante quase dez anos, fato indicador de intimidade afetiva e intelectual. Foi ela quem promoveu a saída de Freud da Áustria para a Inglaterra, arcando com todos os gastos e riscos que tal operação envolvia; foi ela quem apresentou o médico Max Schur a Freud, e foi ela também quem intercedeu ativamente para que a correspondência de Freud com Fliess fosse preservada. Era grande conhecedora do universo psicanalítico, tornando-se uma das pessoas mais influentes do cenário psicanalítico do início do século XIX em Paris e uma das figuras centrais para a difusão da Psicanálise fora da Alemanha. Além de haver se tornado um tipo de porta-voz de Freud, foi a primeira mulher psicanalista francesa, foi fundadora da Sociedade Psicanalítica de Paris (1926), da Revista Francesa de Psicanálise (1927) e do Instituto de Psicanálise (1926), da Revista Francesa de Psicanálise (1927) e do Instituto de Psicanálise (1934).40




    Quanto aos textos e livros de Freud aqui citados e que não tenham sido traduzidos por Marie Bonaparte, utilizamos como referência a edição das “Oeuvres Completes de Psychanalyse de Sigmund Freud” publicadas pela PUF – Presses Universitaires de France, com direção científica de Jean Laplanche, em comparação à edição alemã.




    BILDUNG E HISTORISMO: DOIS ASPECTOS DETERMINANTES DO UNIVERSO CIENTÍFICO DA ÉPOCA





    O primeiro aspecto que compõe o panorama subjetivo e subjacente à consolidação das ideias aqui levantadas, subordina-se a todo o aparato estrutural da Bildung na qual se sustentou todo o processo educacional e a formação cultural de Freud em sua infância e juventude, e provavelmente, de modo menos proeminente, mas não menos importante, em sua formação universitária: a bourgeoisie formada e inspirada pelo aprendizado das humanidades greco-latinas. A ideia ou conceito de Bildung não deve aqui passar desapercebidamente. Trata-se de um complexo por vezes difícil de ser traduzido, uma vez que representa toda uma sociedade, toda uma época, toda uma ideologia de formação sociocultural. É uma expressão que caracteriza um período ou, em outras palavras, um movimento social característico de uma época. Dentro de um senso genérico, Bildung é um termo que se refere diretamente à educação, desde que esta seja compreendida dentro de uma equilibrada composição entre Erziehung, Kultur41 e Humanität - Educação, Cultura e Humanidades, respectivamente.42 Converte-se em um termo de significativa importância para a compreensão daquele período exatamente por ser um elemento constitutivo da cultura em seu todo: segundo Le Rider, trata-se de um “capital simbólico” que congrega o sentimento de identidade das diferentes camadas ou origens da burguesia alemã.




    Todo um intrincado viés relacionado à Antiguidade grega transpassava a configuração da Bildung neo-humanista do século XIX na Alemanha e na Áustria, interferindo diretamente no modo de organização e propagação de seu sistema educativo: no início do século, o valor dado à Antiguidade clássica expressava-se através da intensa carga horária escolar voltada ao estudo das línguas clássicas, a saber, grego e latim. Este fato se deve à imensa influência de Wilhelm von Humboldt que, em torno de 181043, imprimiu novas diretrizes ao sistema de educação. Estas diretrizes priorizavam a aquisição do grego e do latim enquanto formas básicas de constituição e transmissão de cultura, com o objetivo maior de facilitar o aprendizado da História das Civilizações e da Literatura. Humboldt estabelece quatro disciplinas centrais dentro do ensino secundário: a Filosofia, a Matemática, a Filologia e a História. Apesar de fundar-se sobretudo na Filologia, Humboldt visava alcançar a formação moral e de caráter, daí o significado da palavra Bildung encontrar-se diretamente associado a seu modo de pensamento e sua concepção. Será com Humboldt, ou através dele, que a Bildung alcançará este valor moral, influenciando e compondo não apenas o cenário da época, como também o de períodos subsequentes. Visível é, aqui, que ele dispõe a Ciência Natural a um nível notadamente inferior, fato compreensível dentro de seus princípios de formação humanista.




    Em linhas gerais, encontramos sua maior via de expressão através da dinâmica presente na proposta de formação escolar, caracterizada como um ensino humanista. Seu ideal residia, afinal, na ideia de conjugação entre a particularidade e a totalidade, entre o “individualismo universalista” e a “exigência de uma totalidade social”.44 Contudo, trata-se de uma visão incompleta: ao desejo de compor um sistema ideal, se opõe a dinâmica e os limites impostos pela realidade. Ainda que a educação vienense agregasse a este quadro as bases da propedêutica filosófica, mais especificamente o pensamento de Leibniz e Bolzano, de modo a permitir a propagação da tradição científica, lógica e psicológica, para assim assegurar a transmissão dos valores éticos e morais que sustentavam a Bildung, Le Rider, em seu livro “Freud, da Acrópole ao Monte Sinai”45 nos leva a observar um dos desdobramentos resultantes deste processo: a divisão partidária que se estabeleceu entre os intelectuais daquele período. Dois grandes grupos foram formados, correspondendo a duas distintas vertentes culturais. Por um lado, veremos a cultura científica, “Na maioria das vezes indiferente, talvez alérgica às construções intelectuais especulativas”46 e, por outro lado, a cultura literária, “na maioria das vezes ignorante dos rudimentos do conhecimento científico e técnico, mas moldados pelos valores estéticos e éticos da Bildung classique.”47 Na verdade, este cientificismo apoiava-se integralmente no positivismo que, por sua vez, insistia na percepção de que quanto mais distantes do misticismo e da subjetividade extrema, incluindo-se aí as práticas religiosas, mais próximos estariam da percepção objetiva, da verdadeira cientificidade. Tudo, dentro do campo científico, deveria derivar da matéria e do conhecimento positivo dos fenômenos.48




    Tal condição se desdobra para vários outros níveis da sociedade, colocando em xeque não apenas os valores que a regeriam ou a direcionariam, como também os delineamentos políticos que pudessem permitir o estabelecimento destas linhas de ação social: a ideia de que deveria haver uma cultura geral única, um amplo acesso aos estudos universitários e a composição de uma homogeneidade social. Alguns acreditavam ser impossível abarcar todos os aspectos pretendidos, outros defendiam a o posicionamento de que tal empreitada deveria ser fundamentalmente apolítica, e ainda outros acreditavam que tal formação levaria o sujeito a adotar uma postura claramente política, uma vez que adquiririam a percepção de sua individualidade e liberdade. Por trás do idealismo, uma verdadeira cisão social estabelecia-se entre aqueles que buscavam estruturar uma Realbildung, mais próxima das necessidades econômico-sociais da época, e aqueles mais conservadores, que confiavam e pretendiam manter o programa clássico de ensino. A proposta de um ensino que possibilitasse uma formação mais técnica ou cientificista era o que buscava a reforma do sistema educativo neo-humanista até então vigente.49




    Freud, pelo fato de haver estudado em uma escola experimental de vanguarda, o Realgymnasium de Leopoldstadt, teve uma educação que o situou entre estes dois mundos. Ainda que o ginásio se voltasse mais veementemente ao estudo científico e apresentasse uma carga horária do estudo de línguas clássicas um pouco menor, é bastante sabido que em seu exame final, intitulado Matura, em torno de quarenta versos da peça Édipo Rei, de Sófocles, tiveram de ser por ele ser traduzidos do grego para o alemão, fato que exprime a valoração dada ao conhecimento da língua grega na época. De algum modo, Freud vai oscilar entre estes dois mundos durante toda a sua vida50, inclusive dentro da composição do todo de sua obra, a qual ora tende para a vertente científica, ora para a literária: os escritos técnicos e metapsicológicos, versus os relatos de casos clínicos, cuja forma literária é evidente, e os textos e livros nos quais ele se aventura no campo da História da Cultura ou da Antropologia. Vale frisar aqui que a Filologia ainda possuía lugar de destaque dentro da composição geral de interesses da sociedade da época e, de modo destacado, no meio científico no qual se encontrava inserida.




    Uma conjuntura esclarecedora é a da criação da Universidade de Berlim, instituição pública que servirá como modelo do que viria a simbolizar uma universidade moderna, e isto ocorre praticamente ao mesmo tempo em que se estruturavam as novas bases do ensino primário e secundário. Humboldt, seu criador, apesar de não se utilizar diretamente da conceitualização da Bildung na composição estrutural da universidade, trouxe dos estudos comparados de antropologia a grande influência para a idealização daquilo que criava. O Gymnasium voltava-se para a educação formal de modo geral e para a formação pessoal do estudante dentro do sentido mais amplo e profundo do termo. À Universidade de Berlim caberia a formação profissional superior, na qual a ciência e a pesquisa recobrariam seu posto. Falamos, portanto, no que diz respeito ao universo acadêmico, de Wissenschaft. Note-se bem que, à época, o sentido de Ciência (Wissenschaft) não era exatamente o mesmo de que dispomos hoje. Tratava-se de um conceito muito mais amplo, associado tanto a características humanistas quanto a um positivismo de extremo peso, como já foi dito anteriormente. Wissenschaft seria, portanto, todo saber do qual ou ao qual se aportaria uma metodologia própria e definida, sendo muito mais uma categoria histórico-cultural ou socioprofissional.51 A Universidade de Berlim apresentava uma combinação equilibrada entre ensino e pesquisa, ou almejava a isto. É evidente que as bases lançadas permitiram o enquadre daquilo que hoje podemos chamar de pesquisa científica na área de Ciências Humanas, dentro de um largo parâmetro.




    Assim, nos deparamos aqui com um ambiente absolutamente promissor e estimulante para o ensino e aprendizagem da cultura humanista, ambiente este que, sendo promulgado anos a fio através da formação escolar de seus próprios cidadãos, termina por se tornar reflexo de suas próprias tendências, criando valores bastante peculiares e expandindo os mesmos, a ponto destes se tornarem referência da própria Bildung ou da Realbildung. Ao mesmo tempo em que o ensino de humanidades fazia parte de todo o complexo de formação escolar, seu conteúdo era também parte do imaginário e da ideologia sociocultural vigente. E enquanto classe social, intitulada Bildungsbürgertum, tratava-se de um grupo social definido por seu estatuto cultural, estruturado pela competitividade entre as diferentes burguesias que terminaram por se formar: uma mais voltada à formação cultural, outra mais voltada à consolidação financeira familiar, outra voltada à formação científica ou técnica. Com isto, houve uma modificação de valores e de conceitos no que diz respeito à essência ideológica da Bildung e à constituição da Bildungbürgerthum. Esta intricada dualidade de conceitos distinguirá todo o período aqui abordado, nos levando a considerar como inevitável e justificada o interesse de Freud pela História, pelo mundo antigo e suas representações.




    “Para a média burguesia (que se comprazia em se considerar como superior à pequena burguesia, o Kleinbürgertum), a Bildung adquirida junto ao Liceu é o “capital simbólico” que permite ascender à burguesia e de se distinguir das camadas populares. [...] Para os judeus mais integrados, a aquisição da Bildung é reputada confirmação de pertencimento à burguesia alemã. Retomando os dizeres de Berthold Auerbach em 1843, “a antiga via religiosa fundava-se sobre a Revelação, a nova, sobre a Bildung”. George Mosse sublinhava que a noção de educação e de cultura nos parâmetros de Goethe e de Humboldt fazia parte da definição de identidade judaica alemã. [...] Se admitirmos que, na Alemanha, a burguesia cultivada (Bildungsbürgertum) é um modelo que em sua origem é indissociável da cultura protestante, podemos dizer que, em Viena, esta Bildungsbürgertum foi, em grande parte, um fenômeno ligado à relevância da classe média judaica, assimilada .”52




    A História, então, se situará entre a memória coletiva e a memória individual: separam-se as áreas de conhecimento, distinguem-se interesses, criam-se distanciamentos. O trabalho historiográfico passará a ocupar maior espaço dentro da ciência, por uma razão óbvia: ao se discutir os caminhos da política, da sociedade, da ciência e da educação, torna-se mister a constituição de uma memória cívica, bem como do resgate da identidade do povo alemão: “Se entendemos por Historismo a reconstituição de uma tradição histórica perdida, então a nobreza é histórica, enquanto a grande burguesia é historicista.”53




    O Historismo alemão encontra-se totalmente indissociado da Bildung alemã: a História e a Historiografia revestiram-se de uma certa sacralização a partir do momento em que se tornaram expressivos agentes reveladores da identidade alemã. Por outro lado, constituiu-se com elementos em princípio contraditórios: a cientificidade constituinte da Wissenschaft versus o imaginário artistico e literário da época, sendo que este último se ilustraria e se manifestaria através dos próprios acontecimentos históricos, contruibuindo, por sua vez, para a constituição do que se poderia denominar de fortalecimento da identidade nacional.54




    De certo modo, esta configuração quase que estática da Bildung alemã permitirá notar pequenas diferenças entre esta e a Bildung vienense, que aqui também muito nos interessa. A força unificadora gerada pela identidade única de um povo não será ali predominante; a supremacia habsburgueana, dada sua tessitura de autoridade e vigor, não permitiu que se formasse este tipo de unidade ideológica e não encontraremos em Viena símbolos nacionais que sustentassem tal possibilidade. Consequentemente, os maiores representantes desta Bildung vienense serão aqueles que, do ponto de vista prático e dinâmico, manteriam ativa a vida em sociedade: a burguesia judaica, os comerciantes. Para estes, apesar da carência de intimidade com a Bildung alemã, uma vez que não chegaram a constitui-la como parte de sua própria identidade, todo o processo de assimilação cultural se estabeleceu de modo presentemente ativo, dentro qual os valores do humanismo e do racionalismo foram seriamente considerados. Estes modernos vienenses tornaram-se, assim, mais voltados a uma visão universalista e a uma cultura concebida e percebida de modo mais amplo, não restringindo-se apenas aos fundamentos germânicos.




    Levando-se em consideração todos estes aspectos, podemos afirmar que o conceito de Historismo dentro da Geschichtswissenschaft, ou Ciência da História, foi de determinante valor para a época, vindo ampliar nossa compreensão acerca da importância do estatuto da formação intelectual daquele período.




    A concepção alemã de Historismo compreende todo um movimento cuja expressão maior pode ser apreendida pelo desejo de fazer da História um modelo científico e, com isto, romper com a tradição filosófica que até então sustentava este campo.




    Friedrich Meinecke foi quem esculpiu tal conceito em seu livro “O surgimento do Historismo”55, no qual pretendia lançar um novo olhar sobre a História, tecendo uma larga gama de considerações a respeito de alguns dos grandes nomes da Historiografia desde os tempos do Iluminismo, abrangendo intelectuais da França, da Inglaterra e da Alemanha, citando Leibniz, Vico, Voltaire, Hume, Gibbon, Burke e Ferguson, assim como Lessing, Winckelmann, Justus Moser, Herder e Goethe, citando também Ranke, cujo nome surge em um suplemento à obra. Assim, define o autor:




    “Historismo nada mais é que a aplicação, no mundo histórico, dos novos princípios regentes alçados pelo grande movimento alemão, que se estende de Leibniz até a morte de Goethe. Este movimento é a continuação de um movimento geral ocidental, mas seu ponto culminante está para ser alcançado por grandes pensadores. [...] A essência do Historismo é a substituição de um processo de observação individual pela visão generalizada das forças humanas na história.”56




    Referindo-se diretamente à tradição da Historiografia e do pensamento histórico alemão, que exerceu amplo domínio na escrita da História, na cultura e na política, o Historismo termina por se constituir como um conceito ou, mais exatamente, um movimento de fundamental importância para a visão de humanidade presente no final do século XVIII e princípio do século XIX. Apresenta-se como resultado ou resultante do próprio processo histórico de estudo e de escrita da História que, por sua vez, vinculam-se aos estudos de Teologia e do Direito, trazendo para a doutrina historicista forte influência iluminista.




    Desde 1752, Chladenius, no livro “Princípios gerais da Ciência Histórica”57 já problematizava a questão da fonte histórica, ou seja, qual seria o “historischer Kanal” necessário ou possível de ser utilizado para que a História pudesse ser transmitida não apenas como fragmento de um passado distante, mas como um todo compreensível e coerente. E assim como ele, vários outros historiadores da religião preocupavam-se e ocupavam-se destas mesmas questões, tal como Johann Salomo Semler, que em 1761 buscava meios para triar elementos falsos dos verdadeiros dentro do conjunto a ser analisado: testemunhas oculares, fontes secundárias, copias de documentos, atribuindo valor heurístico aos mesmos.




    August Ludwig Schlözer, autor de “História do Iluminismo”58, elaborou em 1784 uma ordem de funções dentro do processo de organização do material histórico na qual existiriam sete tarefas a serem cumpridas: ao Geschicht-Sammler, que seria algo próximo de um “coletor” de História, caberia a tarefa de apenas copiar, recolher e ordenar cronologicamente os fatos ou materiais a fim de que os mesmos pudessem compor um arquivo geral sobre um tema; ao Geschicht-Forscher, pesquisador da História, caberia separar, ou mesmo criar regras de diferenciação das fontes originárias destes materiais recolhidos; ao Geschicht-Schreiber, escritor da História, criar uma forma de exposição histórica do material; ao Geschicht-Maler, a pintura histórica; ao Geschicht-Leser, a leitura da história, e finalmente, ao Geschicht-Lehrer, o ensino da história. Aqui vemos a História como um objeto quase que concreto e definido, cujo conteúdo se encontraria sistematizado e condensado pelas etapas a serem dispostas e seguidas.




    Já Johann Christopher Gatterer, em 1767, irá chamar a atenção não para os detalhes e formas de ordenamento dos fatos, mas para a percepção e revelação dos sistemas dinâmicos nos quais os acontecimentos históricos se processavam, deixando de lado sua singularidade e buscando sua universalidade.




    Independentemente do tema pesquisado ou da área em que se encontrasse inserido, nota-se, desde então, o intuito de organização de um modo de trabalho próprio à pesquisa da História, sobretudo no que diz respeito à Crítica das Fontes, à universalidade ou particularidade dos fatos relatados, e à objetividade que deveria sustentar seu pragmatismo. A partir de 1760, a corrente pragmática vigente era do “retorno a Políbio”: almejava-se diferenciar algo entre o sistema de trabalho e o agregado de materiais. Porém, apesar de já encontrarmos uma certa estrutura estabelecida antes na forma e na inteligibilidade do que na crítica propriamente dita, buscava-se uma causalidade que já demonstrava indícios de rompimento com a ideia da História providencial. Certamente, muito haveria de se relatar ou retratar a respeito de tais historiadores, mas nos deteremos aqui a dar relevância somente aos pontos que, à época, teriam sido inovadores pela tentativa de sistematização ou normatização da atividade de pesquisa, ainda que esta não se encontrasse dentro de um campo delimitado da História enquanto Ciência. Alexandre Escudier, em artigo no qual discorre sobre as origens do Historismo alemão, faz uma interessante reflexão sobre este ponto:




    “Aos poucos, a Historiografia pragmática do final do século XVIII nos convida também a pensar as condições de produção do saber histórico legítimo (Historiografia) do que somente nas condições de difusão e de apropriação das positividades deste modo adquiridas (Historiomathia), e é precisamente através desta parelha conceitual “Historiografia - Historiomathia” que se encontram sistematicamente presentes, entre 1760 e 1830, em debates sobre a relação existente entre teoria (Historik) e pedagogia (Didatik) da História.”59




    Tais teorias ou esquemas de metodologia para a pesquisa histórica no século XVIII, ainda que tenham sido aqui brevemente comentadas, nos mostram que foram, ao menos em parte, o solo no qual se erigiu a Historiografia do século XIX, com todas suas proposições e inovações: o Historismo alemão seria resultante desta dinâmica processual historiográfica poucas vezes pronunciada.




    O fato de Meinecke (que por sua vez deixou de lado Chladenius, Semler, Schlötzer et Gatterer em seu compêndio sobre o Historismo) haver delimitado o campo de estudo a um período que iria de Leibiniz a Goethe, extensivo ainda a Ranke, e de o haver definido como um processo de distanciamento da percepção individualista da História, ou seja, a Historiografia enquanto saber positivo, permitiu que outros historiadores e pensadores da época discordassem dos parâmetros por ele delineados. Outros pontos de vista para compreensão e interpretação deste mesmo período da Historiografia alemã foram surgindo, e o mais interessante deles é o que a concebe como um período de “crise do Historismo”, ou seja, antes de ser um processo de agregação de meios e métodos, seria o reflexo de um período de crise.




    Fúlvio Tessitore, estudioso italiano especialista em Historismo, abrange esta questão:




    “Quando o Historismo se estabeleceu como palavra de uso corrente e como uma dimensão cultural reconhecida, imediatamente começou a se falar dele como de um fenômeno em crise. A justificativa mais relevante desta particularidade vem unida à elaborada e complicada história do termo (que começa a circular no final do século XVIII) e do conceito (no curso do século XIX).”60




    A peculiaridade do conceito residiria em sua densidade semântica e cultural, fato que vem dificultar sua definição: um aglomerado de doutrinas cuja origem é diversificada, apesar de próximas. Para este autor, Weltanschauung, ou mais precisamente, ideologia, seria a palavra que melhor descreveria o Historismo: movimento a partir do qual tanto fluiriam quanto confluiriam diferentes doutrinas, teorias, métodos de apreensão e compreensão da história humana.




    Georg Iggers, no artigo intitulado “Historismo: a história e o significado do termo”61 , nos leva a considerar o conceito a partir de um quadro mais amplo. Segundo este autor, distinguem-se três diferentes usos do termo, os quais promovem, necessariamente, três diferentes contextos de análise. O primeiro por ele citado deriva das discussões em torno da ideia das “crises do Historismo”, presente no final do século XIX e começo do século XX, quando o termo se encontrava diretamente associado ao relativismo, sendo este entendido como um reflexo da vida intelectual da modernidade. e distante dos valores da moderna cultura ocidental. Em outro contexto, o Historismo estaria diretamente associado à visão e prática historiográfica, também presentes no mesmo período. Por fim, ele ainda cita “the new historicism” (o novo historismo) para discriminar um termo de uso recente na área da crítica e cultura literária, principalmente na América. Este discernimento relativo ao termo facilita sua compreensão a partir dos elementos de diferenciação que ele propõe.




    “Historismo significa uma orientação histórica a qual reconhecia a individualidade em sua “concreta espacialidade-temporal” (Prantl), tal como seguida, por exemplo, pela histórica escola de Direito (Savigny e Eichhorn), diferentemente de um empirismo orientado por fatos assim como da construção de um sistema filosófico da História no modo hegeliano de sua concepção (Haym) o qual ignora a factualidade. [...] Historismo está muito mais relacionado a um certo modo de idealismo epistemológico prenunciado posteriormente por Croce e R.G.Collingwood, de que a História sempre lida com os pensamentos, ou seja, com significados, os quais devem ser compreendidos.”62




    Todo o desenvolvimento posterior relativo à teoria da História estará diretamente associado às raízes do Historismo como referência para a construção do espaço da História enquanto Ciência, permitindo inúmeras discussões, usos, questionamentos e ramificações.63 Ranke e sua reconstrução narrativa, Droysen e seus princípios científicos para uma metodologia da História, Wilhelm Dilthey, cuja influência kantiana será determinante em seu modo de pensar a História como Ciência e interpretação cultural64, Ernst Troetschl e seu enunciado sobre a crise do Historismo65, Nietzsche, que considera irrelevante o movimento historicista66, Benedetto Croce e seu Historismo absoluto67, e Karl Popper e seu intento em distinguir entre Historicismo e Historismo, empregando ao primeiro a complexidade e retórica alemãs, e ao segundo, a visão e percepção inglesa do termo.68




    Diferentemente de Iggers, Otto Gerhard Oexle distingue duas formas de Historismo: o primeiro estaria associado aos debates de ordem filosófico-existencial que ocorreram no final do século XIX e início do século XX, os quais buscariam estabelecer linhas diretivas de pensamento histórico-filosóficos; o segundo estaria diretamente associado à ideia de Historismo como um paradigma dentro dos estudos históricos: institui-se a figura do historiador através do processo de pesquisa histórica, de tal modo que o processo histórico é que aproximaria o historiador aos parâmetros historicistas, e não o contrário. Resumidamente, a Ciência coincidiria com o processo de pesquisa, ideia que vai de encontro aos primórdios do Historismo, onde a cultura seria um dos fatores predominantes da História.




    “Ciência, portanto, coincidiu com a pesquisa (Forschung). Neste sentido, Ciência, tal como é compreendida, entra em irrevogável oposição para com as antigas concepções historicistas da História, que viam a história como uma fonte de cultura (Bildung) e atribuíam à Ciência histórica a tarefa de estabelecer normas.”69




    Por sua vez, Ulrich Mulack, em sua grandiosa obra “Ciência histórica no humanismo e no iluminismo: a pré-história do Historismo”70, publicada em 1991, retoma o viés apresentado por Meinecke e considera o Historismo como o momento do auge da expressão do movimento de escrita e compreensão da História no mundo germânico: fruto do desenvolvimento do pensamento historiográfico, o Historismo representaria e refletiria em si o humanismo alemão e o surgimento da ciência histórica estaria diretamente associada ao movimento historicista. Historismo seria a “forma de existência da humanidade.”71




    Nos estudos de Friedrich Jäegger e Jörn Rüsen72, o Historismo é compreendido como um paradigma da ciência histórica moderna, a saber, um elemento que faria parte do movimento dinâmico de seu processo de modernização ou mesmo evolução. “É a primeira expressão abrangente da maneira moderna e científica do pensamento histórico.”73 Paradoxalmente, tal entendimento permite compreender o Historismo como uma forma de pensamento histórico, e assim sendo, poderia ser também considerada como um dos instrumentos para análise e pesquisa de um fato histórico, uma vez que permite alinhavar diferentes contextos e épocas dentro de um mesmo conjunto: a ideia de continuidade histórica bem como do caráter científico da Historiografia torna-se relevante para a composição do conceito aqui discutido. “Com o Historismo, nos é possível não apenas analisar uma das etapas mais importantes no desenvolvimento da História em sua situação presente, mas, ao mesmo tempo, podemos analisar as bases sobre as quais repousa o pensamento histórico científico atual.”74




    Certo é que, ao tornar-se paradigmática, torna-se também aberta a críticas fundamentadas: tudo que a ela concerne, torna-se passível de ser discutido em torno de outras bases, outras referências. Ao discorrer sobre todas as ramificações, críticas e desdobramentos do Historismo alemão, Rüsen não deixa de considerar uma constante a atualidade da práxis historiográfica.




    Todas as linhas de discussão e questionamento que giram em torno do Historismo, repetidas vezes entrelaçadas à noção de Bildung alemã, constituindo parte significativa do trabalho desenvolvido por Ranke e por Droysen, se estendem até os dias de hoje. Não seria errôneo dizer que ambos seriam tanto partícipes quanto herdeiros do Historismo. Imbuídos destes valores, provavelmente inspirados pelos estudos e leituras em seus períodos de formação escolar e universitária, ambos deram prosseguimento ao impulso gerado pelo movimento historicista. Foi estimulada por este contexto que a Ciência histórica se desenvolveu rapidamente: várias outras escolas foram constituídas e o próprio caminho de formação do historiador foi reconsiderado e reformulado.




    No entanto, não foi preciso muito tempo para que estes dois historiadores fossem esquecidos, suas obras não fossem consideradas determinantes dentro desta área e seus nomes passassem a figurar somente como personalidades da História da Historiografia. Poucos são os que realmente conhecem a obra de Ranke, dada sua extensão e estilo extremamente detalhista e repetitivo. Apesar disto, Georg Iggers dedica grande parte de seus estudos à interpretação da obra de Ranke, como também o fez Leonard Krieger. A obra de Droysen, por sua vez, um pouco mais conhecida e citada, tem sido resgatada por importantes historiadores da atualidade, como, por exemplo, os já citados J.Rüsen e Alexander Escudier. Podemos dizer que, enquanto sucessores do Historismo, terminaram por herdar também seus paradigmas: suas obras trazem importantes marcas deste movimento e, sendo o movimento historicista tema de discussão até os dias de hoje, as obras de Ranke e Droysen permanecem e expressam, ainda que um tanto à sombra, sua devida relevância.




    LEOPOLD VON RANKE




    Reconhecido como um dos grandes representantes da investigação histórica no século XIX, Leopold Von Ranke (1795-1886) nasceu em 21 de dezembro de 1795, na pequena vila de Wiehe, em uma região montanhosa da Alemanha chamada de “Goldene Aue”, ou “pradaria dourada”. Devido à imperante tradição luterana familiar, sua educação foi minuciosamente planejada com a expectativa de que Leopold se tornasse ministro da igreja e trabalhasse naquela região, seguindo os passos da religiosidade ministerial das antigas gerações de sua família. Iniciou seus estudos em casa e em uma pequena escola num vilarejo próximo. Aos quatorze anos foi mandado para Schulpforta, na Saxônia, uma das mais prestigiosas escolas da época, onde recebeu formação humanista aliada à ortodoxia reformista do protestantismo luterano. Graduando-se após cinco anos de estudo, seguiu para a Universidade de Leipzig, onde deu continuidade aos estudos clássicos, filosóficos e teológicos, além de despertar seu interesse pela Filologia. Adquiriu o grau de Doutor em 1817 apresentando uma dissertação sobre as doutrinas políticas de Tucídides. Sem deixar de dar atenção aos estudos necessários ao exercício de ministro luterano, rapidamente alcançou respeitabilidade como professor de línguas antigas no Gymnasium em Frankfurt.




    Este percurso, exposto aqui tão rapidamente, seria o eixo central de onde se desprenderiam várias ramificações que nos permitirão compreender o modo como a ideia de História foi por ele concebida e escrita. O primeiro tema a ser destacado seria o da religiosidade: de uma forma ou de outra, a prática religiosa requeria e exigia método, sistematicidade, disciplina. O segundo, seria o da grande influência exercida pelo universo social e geopolítico da época: o nacionalismo e o idealismo alemão, a revolução francesa, Napoleão, a Restauração e a Liga alemã. Num curto período, vários importantes e marcantes fatos históricos foram observados e vividos por ele. O terceiro e último ponto seria o da própria inclinação pessoal de Ranke que, ao que parece, buscava associar estes momentos históricos ao universo que permitiria sua melhor compreensão: traduziu as tragédias de Sófocles segundo o estilo preconizado por Schiller e Goethe; orientou seus alunos a ler Tacitus um pouco antes da batalha de Leipzig, e buscava nos antigos, fosse através do estudo do grego e do latim, fosse através da leitura de obras da antiguidade, o conhecimento que poderia levá-lo a compreender e a acompanhar o conturbado presente.




    Fato é que, com seu trabalho, colocando-se frente à polêmica existente entre Escola Filológica e a Escola Filosófica, e tendo por objetivo evitar a construção de “uma antecipada construção apriorista da História”75, Ranke instaurou, deliberadamente, a distinção entre Filosofia e História, imprimindo o caráter científico à Historiografia, estabelecendo considerações objetivas acerca dos fatos históricos, perfazendo este solo de modo absolutamente livre das considerações filosóficas, área à qual a História esteve até então diretamente associada. Em um fragmento por ele escrito em 1817, várias afirmações são feitas no sentido de reafirmar esta diferença. Para ele, o objeto de estudo e interesse do historiador seria de natureza totalmente divergente daquelas do filósofo: enquanto este último buscaria a abstração, o primeiro buscaria aquilo que é concreto e circunscrito dentro de uma temporalidade específica.




    “A história deve se diferenciar da filosofia uma vez que o objeto de trabalho da história é a realidade histórica, o que vem a distanciá-la, em absoluto, do ideal filosófico”. Assim ele [Ranke] distingue as ciências entre aquelas que se pautam em elementos reais e aquelas que se pautam em elementos ideais. O historiador busca “a vida passada do gênero humano, tal como surgiu no decorrer do tempo.”76




    Influenciado por Humboldt, Schleiermacher77 e Niebuhr, sua compreensão da História, ou da escrita da História, parte do princípio de que esta deve ter unidade e conformidade distantes daquelas encontradas na área da filosofia: continuidade, totalidade e imparcialidade seriam elementos complementares e não contrastantes. Apesar de parecerem conceitos simples e de fácil aplicabilidade, a análise de sua obra nos mostra que foram se constituindo dinamicamente, entremeados a uma complexa trama, a qual, aliada ao arcabouço metodológico que paulatinamente se estruturava, veio a compor o “Método Histórico-Crítico”.




    Este método, tal como apresentado tanto em seus seminários como em seus livros, possui antecedentes que perfazem um trajeto histórico específico, o qual, além de refletir toda a influência ou força da tradição alemã, finca-se nas raízes de um ponto de maior referência: Ranke seguirá os passos de Barthold Georg Niebuhr, filólogo alemão que influenciará profundamente sua linha de trabalho. Disposição esta nada simplória, diga-se de passagem.




    Niebuhr (1776-1831) era membro da Academia de Ciências da Prússia, e com este título possuía envergadura suficiente para ministrar cursos na Universidade de Berlim78, a ser inaugurada oficialmente em 29 de setembro daquele mesmo ano. Seus dois primeiros cursos logo foram transformados em livro: entre 1811 e 1812 os dois volumes de “História de Roma”79 foram publicados, com uma dedicatória ao Rei. Em torno de1826 elabora um novo prefácio ao primeiro volume, e afirma: “É a obra de minha vida, que deve preservar para mim um nome que não seja indigno do de meu pai”.80




    Dentro dos parâmetros de sua metodologia Histórico-filológica, a sedução pela História de Roma conjugava-se perfeitamente com o espírito de regeneração prussiana acalentado pelo projeto de renovação educacional. Convicto de que seus valores éticos e morais, e que seu patriotismo essencialmente virtuoso seriam um bem de grande valor a ser transmitido, passa a ministrar aulas sobre a História de Roma na Universidade, almejando com isto “regenerar os jovens, para torná-los capazes de realizar grandes coisas, dispondo diante deles os nobres exemplos da Antiguidade”81. O requisito essencial para o estudo e a escrita da História estariam antes associados a preceitos éticos e morais do que ao conhecimento histórico em si: “espírito de enfrentamento direto dos problemas, liberdade na investigação, autonomia de entendimento, razão e julgamento”.82 E ainda mais: ter o “espírito (tomado por) elevada pureza”, que extravasa apenas “os verdadeiros sentimentos humanos” de um coração “sincero” e “honesto”, sem tendenciosidades, como Massillon.83




    Em suma, uma ética humanitária assegurada por um forte fundamento religioso, que tinha por objeto e objetivo “não perder de vista a verdade”. 84 Todo este aparato moral, ao mesmo tempo que romântico e poético, vinha definir o campo de trabalho ao qual Niebuhr se dedicaria - a Filologia – ao mesmo tempo em que associava a esta função o caráter imprescindível de um historiador: ele fundamenta para a História não apenas sua singularidade metodológica, como também abre as portas para que se estruture de modo ordenado aquilo que viria a se conceituar posteriormente como “História Universal”:




    “A ordenação que denomino filológica refere-se ao fato de que nós consideramos a história antiga essencialmente como uma componente da Filologia, como uma disciplina filológica, como um meio de interpretação e de conhecimento filológico. Deste ponto de vista, as nações, cuja literatura é dita clássica, situam-se num primeiro plano e constituem o ponto de referência, ao passo que as outras são postas em segundo plano por suas relações com aquele. Dado que por toda a vida fui filólogo, escolho este tipo de ordenação que será útil a todos.”85




    O ponto de maior importância revela-se, no entanto, no resgate e aplicação do espírito crítico: para ele, uma investigação crítica, enquanto razão fundamentadora do conhecimento histórico, não pode, entretanto, ser confundida com mero ceticismo reducionista. Seu objetivo, ao se utilizar do recurso da análise crítica, era o de reconstruir a história, e não a fragmentar.86 Em carta por ele enviada de Meldorf, datada de 6 de setembro de 1797, expressa com clareza o modo pelo qual compreendia a conjunção das atividades de filólogo e historiador:




    “A sina do filólogo em seu trabalho junto aos livros é de fato exaustiva. Ele se encontra sempre à beira do pedantismo, um profundo abismo, e estivéssemos nos divertindo com isso, poderíamos dizer que ele mereceria ser sepultado na poeira e folhas mortas caso desse um passo em falso. Ele tem de extrair mel do absinto. Ele tem que, constantemente, manter sua mente sob tensão; consegue êxito apenas aos poucos em sua missão de auto-cultivo, e tudo mede por um padrão ideal a que ele frequentemente é incapaz de alcançar pela pobreza de seus materiais, e ainda mais frequentemente, por sua própria falta de talento. [...] No estudo da história há um tipo de interesse mais elevado. Porém, sua imensa amplitude – a imensa dificuldade em manter firmemente um ponto de vista correto; o labor de coletar os mais interessantes fragmentos tirados de inumeráveis livros e relíquias, estando sempre cônscio de sua incompletude; a repulsiva tarefa de vadear em meio a uma imensa quantidade de coisas inaproveitáveis (embora a este respeito as pessoas geralmente de bom grado perpetrem mais do que é necessário), até que por fim se tenha posto tudo em ordem a ponto de que se possa começar a modelar a massa numa bela forma (o que leva anos a frente) – todas estas dificuldades preparatórias quase que subjugam quem quer que as perceba.”87




    A obra de recomposição da História Antiga se apresentaria, para Niebuhr, através de imagens de uma realidade fragmentada, ruínas de cidades destruídas.88 Em seu trabalho de pesquisa histórico-filológica, Niebuhr visava a reconstrução do passado por seus fragmentos, de modo minucioso e por vezes penoso: “Disseco palavras como o anatomista disseca corpos.”89 E não se limitando ao trabalho concreto de manipulação de dados, livros e documentos, apropriava-se também da imaginação intuitiva e da memória. Em síntese, o Método Crítico-Filológico se caracterizará como divinatio: à objetividade idealizada se unirá a subjetividade do pesquisador, e este, quanto maior for sua erudição, melhor será sua capacidade para unir tais extremos.




    Até onde sabemos, foi a constante leitura e releitura do livro “Römische Geschichte” que levou Ranke à convicção de que a História poderia e deveria também existir na idade moderna: ele via na obra de Niebuhr as diretrizes para compor um novo modelo de escrita da História, sem, contudo, seguir a linha da escola patriótica: buscava efetivamente criar, impondo limites e referências para a composição da História enquanto Ciência.




    Em seu percurso de formação, sua insatisfação frente às leituras e o próprio acompanhamento dos cursos de História e de Filologia em Leipzig – “massas de notas, textos e fatos mal compreendidos e mal escritos” - o instigaram a buscar novos livros, novos autores. Os trabalhos de Jovius e Guicciardini, considerados os mais bem reputados escritores do início da História Moderna, apresentavam, a seus olhos, discrepâncias que o levaram a buscar um outro modo de compor esta nova forma de História. Sua formação englobava o conhecimento das sagradas escrituras em hebraico, bem como de toda a obra dos historiadores greco-romanos, fato observado através das dissertações por ele escritas acerca de Heródoto, Tito Lívio e Tucídices. Estes, ao lado de Niebuhr, firmaram as bases de seu modo de pensar a História.




    Entretanto, ao mesmo tempo em que se dedicava ao ensino de línguas antigas em Frankfurt, aprofundava-se também nos estudos da História europeia do século XV, e ao buscar a bibliografia existente relacionada ao tema, decidiu, por conta da impropriedade daquilo que lia, escrever, ele próprio, esta História, a fim de compor uma visão geral das nações com base em tudo o que já havia sido escrito. Nascerá daí, em 1824, um de seus mais importantes livros, seja por ter sido o primeiro, seja por apresentar as bases da Historiografia moderna e do Método Crítico, intitulado História dos Povos Latinos e Germânicos de 1494 a 1514.90 Este livro o eleva ao cargo de professor da Universidade de Berlim, considerada um centro de excelência no âmbito do ensino e da investigação científica. É meritório citar que Ranke ocupou lugar de destaque dentro da Universidade, fato que, dentro de toda a complexa configuração sociocultural tão característica da força estruturante da Bildung, fosse na Áustria ou na Alemanha, não poderia ser considerado um evento fortuito ou irrelevante. Naquele período, os professores eram escolhidos pelo Estado e ele conquistou este lugar graças ao sucesso deste seu primeiro livro.




    Na época em que Ranke começou a dar aulas na Universidade de Berlim, ela já se encontrava dividida em dois campos distintos: o primeiro, centrado em torno de Hegel, e o segundo, em torno dos juristas. Friedrich Carl von Savigny e Karl Friedrich Eichhorn, fundadores da Escola de História (Historische Schule) pertenciam ao segundo grupo, assim como os filólogos Böckh, Bopp e Lachmann, e o teólogo Schleiermacher. O pomo da discórdia entre as duas escolas eram as diferentes concepções dos conceitos de verdade e de realidade que orientavam suas direções. Em suma, o debate residia em questões que versavam sobre o método adequado de conhecimento histórico e as respectivas interpretações conflitantes do mundo como uma totalidade histórica.




    Uma controvérsia entre Ranke e Hienrich Leo, discípulo de Hegel, é bastante ilustrativa da situação vivida na época. Este último fez uma crítica à primeira publicação de Ranke, afirmando que ele apresentava em seu livro um estilo pobre e excessivamente sentimentalista, e o criticou principalmente por não utilizar fontes mais genéricas ou preceitos genéricos para análise das fontes. Em sua resposta a Leo, Ranke apresentou de maneira mais objetiva seus preceitos metodológicos: segundo ele, a verdade somente poderia ser apreendida a partir do particular, e quando nos deixamos absorver neste particular, “ele próprio salta diretamente para o geral, sem eufemismos”. Somente em sua aparência exterior é que o fenômeno seria particular, e assim como Leibniz já havia reconhecido, os eventos individuais conteriam em si algo mais profundo, “uma verdade geral, significativa, espiritual”. Esta verdade geral não poderia ser compreendida somente através da razão, mas de um modo mais direto, próximo daquilo que faria um poeta ou um artista: “Pelo fato e através dele, tenho tentado retratar seu curso e seu espírito, e definir seus traços característicos. ... Eu sei quão pouco tenho conseguido. Mas ele não deveria me censurar por isso.“ E Ranke dá continuidade à sua resposta a Leo, afirmando que “Tal pensamento se limita a perpetuar as fórmulas generalizadas da escola hegeliana. Não devo repreendê-lo também. Estamos viajando por estradas completamente diferentes“.91 As divergências residiam, na verdade, em torno de quem ou qual escola reivindicaria sua soberania sobre a compreensão e escrita da História.92




    Como professor, Ranke não dispunha de grandes atributos: tinha voz apagada e suas exposições eram impregnadas de monotonia, apesar de ele pesquisar, preparar e revisar suas aulas com perceptível acuidade. A falta de interesse dos alunos por seu curso mostra-se com clareza pelo próprio percurso dos inscritos: em 1841-1842, seu curso começa com 153 alunos; em 1860 este número chegava a apenas 20 e, em 1871 seu curso foi cancelado por ausência de inscritos. Contrariamente ao insucesso de suas aulas, seus seminários, que tiveram início em 1835 e foram por ele organizados de modo a levar os inscritos à prática da pesquisa historiográfica, eram bastante concorridos entre os alunos.93 Neles, Ranke visava a desenvolver as atividades de pesquisa com base no tratamento crítico das fontes e, por vezes, na Teoria da História. Para ele, metodologia e teoria deveriam não somente ser discutidas intelectualmente, mas, sobretudo, aplicadas diretamente no trabalho de pesquisa histórica. O número de seminaristas restringia-se a um máximo de 10 e, uma vez que o enfoque era dado ao método, o tema pesquisado era de livre escolha. Dentre seus alunos seminaristas, encontramos Watz, Sybel, Giesebrecht, Köpke, Hirsch, Stenzel, Donniger, Dunker, Wilman, Schmidt, Burckhardt, Roscher e Pauli, todos nomes que se tornaram, mais tarde, reconhecidos por seus densos aportes na área da pesquisa histórica.




    De modo geral, as diretrizes sinalizadas por Ranke em seu trabalho repousam na ideia de que os fatos devem ser “vistos como realmente aconteceram” – “zeigen wie es eigentlich gewesen”, frase emblemática de suas ideias e de seu método – ainda que sejam carentes de beleza ou de romantismo; os documentos utilizados devem ser originais, assim como o uso de relatos devem ser restritos aos das testemunhas oculares do fato analisado94; a imparcialidade deve ser uma característica predominantemente marcante do historiador, a qual deve marchar juntamente com o relato daquilo que de fato ocorreu:




    “Antes de usar um livro, devemos nos perguntar se suas informações são originais, se tendem para algum lado e de que modo fazem isto e, qual foi a forma de investigação que as reuniu. No caso dos historiadores documentais, os quais convencionamos denominar fontes, devemos perguntar primeiro se foram copartícipes e testemunhas presenciais ou, simplesmente contemporâneos.”95




    Na verdade, dirá Ranke, a justaposição de diferentes elementos extraídos de diferentes fontes é que permitirá alcançar, ou verificar, a pertinência e a visível necessidade da imparcialidade. Vários serão os momentos, ao longo de toda sua vasta obra, em que ele irá salientar a importância da imparcialidade, assim como da verdade histórica. No que diz respeito ao conhecimento acadêmico, este sempre se caracterizará pela objetividade. Paradoxalmente, ainda afirmará que a objetividade do conhecimento histórico somente poderá ser alcançada quando a subjetividade do historiador estiver alinhada com sua capacidade cognitiva, ou seja, quando não for negada ou desprezada, mas considerada enquanto polo complementar da percepção objetiva.




    O Método Crítico de Ranke promoverá, dentro do contexto histórico no qual se encontrou inserido, frente à relevância dada ao estudo científico e investigação crítica das fontes (ou seja, a preocupação com relação à origem dos dados), a supremacia da erudição histórica alemã. Porém, é importante ressaltar aqui um de seus ideais metodológicos: quanto mais próximo no tempo e no espaço estivesse o testemunho, maior seria a possibilidade de se alcançar a verdade histórica. No entanto, para ele o passado seria sempre resgatado para o presente, não como uma forma de superação humana, mas como uma representação do tempo histórico, cada qual com seu valor, possibilitando com isto a abertura de novos caminhos que levassem à compreensão da História Universal.




    Com efeito, tratava-se de um novo modelo de escrita e de pesquisa da História, que não almejava aproximá-la de ideias ou objetivos filosóficos, ou ainda qualquer tipo de instância moral, mas objetivava simplesmente relatar os fatos históricos tal como realmente aconteceram. Para tanto, o foco de seu trabalho voltou-se quase que integralmente para as técnicas de pesquisa e análise crítica das fontes documentais, e será esta doutrina, o Método Crítico, que irá influenciar toda uma geração de historiadores à exceção de Droysen, que irá retomar o objetivo de criar e estabelecer bases teóricas da prática histórica, como será visto adiante.




    Entretanto, a tendência ou desejo de Ranke em aproximar-se, ainda que particularmente, da tradição literária, o levou a tecer várias comparações do trabalho do historiador com a composição literária, posto que, para ele, a representação da História se situaria entre a Ciência e a Arte. Assim, não é sem fundamento sua predileção por retratar grandes momentos históricos, delinear grandes figuras históricas, tudo com extremo esmero em detalhes96, fato que servirá, por sua vez, como fundamento para inúmeras críticas ao seu trabalho, considerado por alguns como fastidioso, maçante, repetitivo. Tais críticas terminam por se acomodar bem dentro deste contexto: sua teoria acerca da escrita da História não chega a ser complexa o suficiente, parecendo inclusive precária aos olhos de seus críticos. Apesar de não podermos discordar do fato de que a contribuição de Ranke termina por ser excessivamente rígida e estereotipada em virtude de seu constante e excessivo uso do recurso de descrição de detalhes, podemos, por outro lado, através do estudo mais aprofundado de sua obra, verificar que ele possui maior maleabilidade do que se assevera. Não obstante a couraça positivista que os reveste, a subjetividade se torna um elemento determinante de sua compreensão da História.97 A formação intelectual, a situação e os interesses do autor estariam intimamente associadas ao mundo no qual ele se insere e, consequentemente, em seu modo de expressar as relações que estabelece entre os fatos. Por um lado, a História, para Ranke, é real e não fictícia, caracterizada por sua própria extensão de domínio e de (re)conhecimento: ela envolve “Tudo, ela é a evolução de todas as tendências humanas até os dias de hoje.”98; por outro lado, ela reproduz uma dimensão criadora do homem. Será o critério de cientificidade à ela empregado que a distanciará da forma da Arte. Dentro desta sua conceituação acerca da Historiografia, propõe e acredita na reconstrução factual dos eventos do passado, sem com isto transformar o trabalho do historiador em um trabalho mecânico de cópia de documentações ou de transcrição de relatos, por mais que esta tenha sido a mais comum e constante das críticas feitas ao seu trabalho. Na verdade, ele bem explicita a importância da análise interpretativa dos fatos, por parte do historiador: a História não seria composta apenas por fatos, mas sim pela compreensão destes fatos.




    Apesar dele se reportar com uma certa frequência à “tarefa do historiador”, e de tratar com uma certa clareza e objetividade a respeito do métier no qual se insere, ele ainda acrescenta a questão da “empatia”, do desejo do historiador de conhecer verdadeiramente o tema sobre o qual se debruça e de se identificar com ele. É com o intuito de expressar esta identificação do historiador com relação ao objeto estudado que o vemos utilizar-se de termos muito singulares, bastante sexualizados e impregnados de conotação intensamente amoroso. Excitação, dedicação, prazer, paixão, são palavras que ele utiliza para descrever o sentido afetivo do trabalho do historiador, as quais se contrapõem nitidamente à postura que ele próprio demanda e nomeia de neutralidade.




    O objetivo final do trabalho do historiador seria, portanto, a identificação da reflexão com os fatos. A visão subjetiva de um fato deve se submeter à realidade objetiva. A História se erigiria através dos fatos, de seu conteúdo objetivo.




    No que diz respeito ao perfil do historiador, Ranke pontua certas características como determinantes, e de certa forma filosóficas, como: o amor pela verdade; a elaboração de um estudo profundo, documentado e minucioso sobre o tema escolhido; um interesse universal (e não particular, consequentemente); o aprofundamento, ou a compreensão do “nexus causal” de todo o complexo analisado e, finalmente, a concepção de uma totalidade, seguindo esta ordem de importância. “Nossa meta é a de colocar cada passado em evidência, como um presente.”99, diz Ranke. Mas, para alcançar tal objetivo, o historiador deve possuir certas características subjetivas bem definidas, dentre as quais manter-se distante de qualquer julgamento pessoal e ser apartidário neste sentido, e também distante de seus interesses pessoais, sejam eles políticos ou de qualquer outra ordem. “O historiador deve escolher seu ponto de vista não dentro do instante presente, mas acima dele.”100




    De forma esquematizada, seu método estabelecia alguns princípios norteadores da prática histórica, os quais merecem ser aqui comentados. O primeiro item destacado por Ranke é o amor à verdade, valor moral que preservaria o desejo de reconstrução de um fato histórico a partir de suas fontes, ou sem deturpação das mesmas. O segundo item seria a proposta de elaboração de um estudo documentado, profundo e penetrante no que diz respeito ao objeto analisado. Tal proposição pressupõe uma dedicação intensa ao trabalho, alimentada pelo estabelecimento da necessária identificação entre o historiador e o objeto analisado. O terceiro item se apoiaria na existência de um interesse universal, verdadeiramente histórico, de modo a alcançar o quarto item, relativo à apreensão do “nexus causal”: a relação de causalidade entre os diferentes elementos que compõem o objeto analisado. Ranke observa que não há somente uma sequência de eventos, mas uma relação entre eles, ainda que sejam simultâneos. Para ele, a relação de causa e efeito seria uma constante, e salienta que a análise desta relação se daria através da observação dos fatos: o modo como o historiador observa a História será de fundamental importância. Ao observar efeitos e causas, poder-se-ia encontrar um certo pragmatismo a ser compreendido dentro de um contexto bastante específico. O quinto item por ele proposto é o da imparcialidade. Via de regra, seriam duas as partes que comporiam a História, as quais geralmente são, geralmente, absolutamente diferentes entre si, mas intimamente relacionadas. A seus olhos, o passado é julgado aos olhos do presente e, juntamente com ele, agregam-se opiniões, tendências religiosas, hábitos linguísticos que dificilmente são deixados de lado. Caberá ao historiador ser imparcial o suficiente para não se deixar seduzir por estas questões de pessoalidade ou de casuística temporal. Finalmente, ele apresenta o último item, o da totalidade: a existência de um todo visível e contínuo dos fatos de um povo, de modo a demonstrar o reconhecimento e concatenação dos fatos entre si. Cada época é individual e, ao mesmo tempo, depositária daquilo que é absoluto: assim ele prossegue dentro de sua elaboração metodológica, partindo do individual ao universal, ou da personalidade individual à coletiva. Cativante é também seu ponto de vista com relação à verdade histórica e historiográfica:




    “A História nos conduz para a verdade da existência humana, ela nos faz conhecer a natureza espiritual dentro da tendência contínua da humanidade em direção à perfeição. [...] e eleva nossa própria espiritualidade, torna nosso olhar mais aberto e menos tendencioso, nos retira das preocupações e tormentos do presente para os grandiosos fenômenos de tempos passados, e fixa os resultados em nossos corações.”101




    A questão do olhar e do ponto de vista do historiador são dois pontos especialmente instigantes em Ranke. O olhar seria o instrumental de excelência do historiador. Seu espírito se fixaria sobre o objeto com cuidado, minúcia, constatando suas particularidades, na mesma medida em que o contemplasse tal qual um médico ou um astrônomo, discernindo tanto suas particularidades como o todo. O exame crítico irá compor a pesquisa histórica: o olhar questionador, aberto e crítico do historiador revelará o que possa haver de negativo ou de positivo, as fraquezas, os fatores que indiquem crise, e buscará, dentre os mesmos elementos observados, aqueles que serão decisivos na composição do todo.




    É deste modo que, para Ranke a história é concebida como a imagem de um todo, captada de modo visível e claro. Com isto, será o historiador quem terminará por fundar o significado do objeto analisado, e seu olhar é que preencherá de sentido o fato histórico: “überblicken, ins Augen fassen” ou seja, pesquisar, ter em vista, alcançar a visão geral. O passado torna-se um bem herdado102 e será função do historiador não apenas fazer bom uso dele como também evidenciá-lo, trazê-lo à luz a fim de que possa se tornar um bem comum.




    Seu empenho, seu trabalho, seu reconhecimento e a vastidão da sua obra marcaram sobremaneira a constituição da Historiografia, tornando-se um referencial obrigatório para a época e um marco dentro da própria ciência histórica. É fato que Ranke não deixa nenhum trabalho no qual apresente, sistematicamente, o seu método. Suas diretrizes encontram-se espalhadas por sua obra, de modo esparso. Ele realmente se utilizava dos seminários para transmitir as bases que utilizava para a pesquisa historiográfica: dentro de cada livro e de cada conferência, um grande número de referências teórico-metodológicas encontram-se amalgamadas. Seriam pontos de destaque no que diz respeito à postura do historiador, à seleção do material de pesquisa ou mesmo quanto aos princípios ou referências de maior ou menor importância para o trabalho. Independentemente de qualquer crítica que possa ser feita, seu valor e influência dentro do campo da Ciência Histórica são inegavelmente valiosos.




    GUSTAV DROYSEN




    Johann Gustav Berhard Droysen nasceu no dia 06 de julho de 1808, na vila de Treptow, na Pomerânia. Terceiro filho, mas primeiro e único homem a nascer em sua família, teve ainda três irmãs mais novas. Em 1808 seu pai, Johann Christoph Droysen, foi nomeado pastor nesta mesma cidade e em 1812, o pai passou a apoiar e alimentar com sermões patrióticos as tropas prussianas comandadas por Gerhardt Leberecht von Blücher, que lutava contra o exército francês de Napoleão, e toda a família passou a trabalhar neste propósito, preparando refeições para os soldados e angariando suprimentos com a população. Em 1814 seu pai já ocupava o cargo de superintendente e sua morte prematura, ocorrida em 1816, deixou toda a família Droysen em uma situação financeira lastimável, fato que veio a influenciar diretamente a formação do futuro historiador. Seus estudos foram financiados por amigos que se cotizaram para isto, e o intuito era o de que Droysen tivesse uma formação capaz de trazer sustento à família. No período de 1820 a 1826 ele estudou no Marienstifsgymanium em Stettin, graduando-se com a nota máxima em línguas clássicas antigas, alemão, francês e matemática.




    No período de 1826 a 1829 estudou na Friedrich-Wilhelms-Universität em Berlim, graduando-se em Filologia Clássica e, em seguida, em Filosofia, vivenciando a divisão existente naquele momento entre as duas linhas de pesquisa histórica, optando por permanecer distante do Método Crítico, que para ele tratava-se de uma técnica puramente mecânica e excessivamente objetiva, distante de elementos subjetivos que levassem a uma verdadeira interpretação da História. Os estudos de Filologia de Böckh, Welcker e Müller103, de quem participava das aulas e seminários, foram determinantes para o delineamento de seu perfil dentro da área de pesquisa histórica. É importante precisar que estes três nomes seguiam, dentro do universo acadêmico, direção oposta à de Ranke, encontrando-se mais ligados às ideias de Hegel e Schelling. Ainda neste período, recebeu autorização para lecionar oficialmente no Gymnasium, e em 1831 recebeu o título de doutor com uma tese que versava sobre o Egito na época de Ptolomeu.




    Foi nos seminários de Böckh que escreveu um de seus primeiros trabalhos: A obra de Ésquilo, em dois volumes, publicado em 1832 e, em 1836, o primeiro volume de “História do Helenismo”.




    Apesar de seu apreço pelos mestres tão próximos, Droysen desenvolverá seu trabalho de um modo peculiarmente diferente dos três, buscando algum respaldo na filosofia hegeliana e aparentando não muita proximidade com o pensamento Schelling. Seu engajamento político será também uma marca distintiva de seu modo de pensar e agir. Logo após seu doutorado, feito de modo bastante tradicional, ele começou a escrever História de Alexandre, o Grande, da Macedônia, livro elaborado com narrativas que se encaixavam dentro de um processo histórico, no qual diferentes aspectos se mostravam interpelados, interrelacionados e complementares em sua interdependência.




    “É o gênero literário de história – com a variante da história filosófica – e não este da erudição, que oferece à Droysen o enquadre no interior do qual ele pode aplicar plenamente sua visão de história universal – derivada de Hegel – à uma pesquisa histórica, científica. Com efeito, a concepção droyseniana de história universal é fundamentada na ideia de progresso contínuo, unilinear, do espírito humano no tempo; ora, o Gênero de história – à exceção deste de erudição – organizava os fatos justamente segundo sua cronologia. E para além do mais, a concepção de Droysen coloca em primeiro plano os problemas políticos, os problemas do estado e da sociedade; também neste sentido a tradição da História é para ele mais facilmente utilizável do que aquela da erudição”104




    Ainda que Droysen tenha elaborado seus escritos de modo a unir cientificidade e interpretação, trata-se de uma compreensão e elaboração da pesquisa histórica com bases filológicas, uma vez que a Crítica das fontes, pilar central do Método Crítico, tornara-se indispensável ao processo de elaboração de suas pesquisas, fato que ele jamais negou. Sua distinção repousava no fato de crer e verdadeiramente trabalhar com a Crítica das fontes enquanto um meio, e não como essência do trabalho em seu todo. A ele, não bastava utilizar somente as fontes historiográficas: servia-se de fontes literárias de todos os gêneros, inscrições, papiros, moedas, indicações geográficas extraídas de textos orientais.




    Outra grande influência em seu trabalho, também derivada de sua formação universitária, deveu-se a seu contato próximo com o notório filósofo Georg Wilhem Friedrich Hegel, na Universidade de Berlim. Participou ativamente dos cursos e seminários mais importantes e significativos por ele ministrados: Filosofia da Religião, História da Filosofia, Filosofia da História, Lógica e Metafísica, Filosofia do Espírito, Estética. Se hoje olhamos com certa inveja esta sua formação filosófica, devemos considerar nesta apreciação o fato de que ela também foi alvo de questionamentos por parte do próprio Droysen: várias serão suas críticas aos “die Hegelschen”, ou “os Hegelianos”, expressão dirigida a Hegel e seus seguidores, que podem ser grosseiramente resumidas na percepção de que estes reduziam a Ciência histórica unicamente à filosofia, ou como ele ironicamente dizia, “ao santo espírito da filosofia”. Afastando-se da visão hegeliana da História, ele passa a submeter todo material das fontes a um exame crítico e filológico, no senso estrito do termo. Aos “die Hegelschen”, irão se opor os “die Historischen”.




    A História, tal como escrita por ele, se apresentará de modo “extremamente complexo e multiforme”, como bem a define B.Bravo. E é deste modo que estas duas obras – História do Helenismo, volumes I e II, e História de Alexandre, o Grande – ainda podem e devem ser compreendidas. Além destas obras, que por si expressam a magnitude de seu trabalho, Droysen escreverá quatorze volumes dedicados à “História da Política Prussiana”105, publicados no período que vai de 1855 (primeiro volume) a 1886, sendo o último volume publicado como obra póstuma.




    Dentre toda sua obra, Historik, é o livro onde apresentará os parâmetros e a sistematização do estudo e pesquisa históricos. Trabalho de imensa importância, no qual expõe todos os níveis de procedimentos metodológicos da História enquanto disciplina e enquanto Ciência, apresentando de maneira ordenada as diferentes formas de operação historiográfica, a saber: a heurística (Heuristik), a crítica das fontes (Kritik), a interpretação (Interpretation) e a exposição histórica (Topik ou Darstellung). Ele nos apresenta uma valiosa articulação entre metodologia e sistematização histórica, introduzindo no meio científico a ideia da função antropológica da História, excluindo definitivamente qualquer relação desta com aspectos teológicos.




    O objetivo do livro através do reconhecimento deste percurso e desta tradição, seria o de alcançar uma soma teórica que viesse a, verdadeiramente, estruturar o conhecimento e a pesquisa histórica: extrair os conceitos através da tradição.




    Ao refutar a ideia de conceber a História como uma Ciência de análise de textos, sustentada pelo Método Crítico das fontes, Droysen se oporá veementemente a Ranke. “Como se deve estudar a História, por onde começar, o que se deve fazer para se tornar um historiador? Deve-se recorrer à uma descrição sistemática do domínio e do método de nossa ciência. Eu não poderia citar a vocês um livro no qual se encontraria uma resposta a esta questão.”106 Foi com estas palavras que, em 1857, ele deu início ao primeiro curso no qual apresentou seu livro como fonte adutora, instrumento absolutamente inovador e fundamental para a cientificização da História.




    Para Droysen, a História não seria uma Ciência quantificável, de leis gerais, ou do intelecto, haja vista que ela se ocuparia da vida humana. Para ele, o mundo empírico comportaria um movimento circular entre dois polos inseparáveis, o espaço e o tempo. As formas da História se repetiriam, havendo uma certa unicidade em seu retorno, ao mesmo tempo em que novas formas se constituiriam dentro deste mesmo movimento.




    História, singular coletivo, teria a dimensão da humanidade: “Acima das histórias, está a História.”107, afirma o historiador.




    “As mínimas relações humanas, as menores aspirações e atividades humanas etc., evoluem com o tempo, possuem uma história e elas também revelam em si um papel histórico aos olhos daqueles aos quais afetam a existência (histórias familiares, histórias locais, histórias setoriais). [...] Uma certa obra de arte, um caso particular, são, respectivamente à ideia da família, do belo, o poder que o eu empírico efêmero o é também relativamente ao eu, dentro do elemento do qual o filósofo pensa, o artista cria, o juiz, julga, o historiador investiga. Este eu geral, o eu da humanidade, é que é o sujeito da história.”108




    O passado seria por ele também compreendido como herança: as lembranças comuns a um determinado grupo permitiriam a coesão de suas ideias, permitindo a identificação dos elementos de composição deste grupo. A linguagem, por exemplo, seria um elemento de coesão. E, em ambos os casos, a memória seria o elemento de ligação entre o passado e o presente.




    O olhar do historiador tornaria visível aquilo que, do passado, se fizesse presente: “Todo ponto do presente é fruto de uma evolução. Aquilo que fora e como evoluiu, pertence ao passado, mas a natureza do passado ainda se encontra idealmente no presente.”109 Neste sentido, não há como, para Droysen, considerar válida a frase « zeigen, wie es eigentlich gewesen », pois o inevitável e imprescindível viés do ideal do historiador é que criará o presente da História.




    “Mas apenas idealmente, em linhas maleáveis, em um olhar fugidio, inconscientes, como se ali não estivessem. O olhar do pesquisador tem o dom de lhes acordar, lhes reanimar, de lhes fazer reluzir na vida deserta do passado. Não são as coisas passadas que resgatam a luz, estas não mais, mas sim aquilo que não é ainda parte do passado, nem aqui e nem agora. Estes feixes de luz que revivem não ocupam, para nós, as coisas passadas; elas constituem em nossa vida o presente que nelas resta.”110




    A linguagem, enquanto veículo privilegiado da e para a compreensão humana, seria a própria expressão da interioridade, assim como da consciência de um povo: “A compreensão é um ato de escuta”, escreve Droysen. Dentro deste quadro subjetivo delineiam-se História e historiador, e entende-se que a interpretação do fato é considerada essencial.




    No entanto, não seria possível compreender o que seria “interpretação” sem que Droysen estabelecesse o conceito de “totalidade”. Por conseguinte, um evento será historicamente interpretado a partir de uma investigação capaz de alcançar a força motriz daquele evento, e não apenas os fatos que o compõem. Um significado histórico mais amplo derivaria da conexão deste com outros fatos. O conceito de interpretação envolveria esta dinâmica entre o fato histórico passado e o presente: estes seriam produzidos ou reconstruídos através de questões advindas de um olhar atual que, por sua vez, se mesclaria com o conteúdo conservado nas fontes pesquisadas, nos atos passados da humanidade. Neste sentido, a Crítica às fontes se encontrará subordinada à Interpretação.




    “Ainda que Droysen coloque a interpretação no seio do método histórico propriamente dito, ela antes resulta da lógica interna de sua argumentação, pois uma interpretação não pode absolutamente se realizar antes da crítica das fontes. A interpretação deve reconstruir os atos do passado da vontade humana partindo de questões que nos colocamos atualmente e através das expressões conservadas nas fontes: o caminho conduz, então, da questão à reconstrução, passando pela crítica das fontes, que deve verificar o valor destas expressões que foram conservadas; a critica das fontes, ponto central de todo o método, garante a possibilidade de reconstrução e, com isso, de uma resposta à indagação. … Droysen define assim a essência do método historico : « é compreender através da investigação.” 111




    A hermenêutica de Droysen estabelece-se entre os conceitos de “compreensão”, “investigação” e “interpretação”, e tais princípios encontram-se expostos logo no início do Historik: “Chegamos ao coração de nossa questão e podemos doravante dizer: a essência do método histórico é compreender pela investigação, é a interpretação.”112 Ao delimitar seu campo e método de trabalho, lançou desde o princípio a ideia de que há uma íntima relação que se estabelece não apenas entre teoria e prática, como também entre método e interpretação, ou seja, metodologia e subjetividade.




    A “questão histórica”, ou « historische Frage », ponto de partida de toda pesquisa, poderia ser entendida da seguinte maneira : “Ela é como a arte menor, a arte de encontrar e de trazer à luz, o trabalho subterrâneo, segundo as palavras de Niebuhr.”113 Ela vai para além de uma simples regra metodológica, situando-se como um dos pilares da prática de pesquisa histórica e adquirindo força determinante dentro do processo de desenvolvimento histórico-científico. Esta “questão histórica” inicial, sobre a qual todo historiador deveria se debruçar, seria uma parcela do todo: somente desta forma é que Droysen crê ser possível alcançar um significado histórico-teórico plausível e compreensível. De modo um tanto conciso, o caminho da pesquisa histórica seria o de “compreender investigando”. Obviamente, nos depararemos aqui com a definição do conceito de investigação para o autor, o qual se associa diretamente ao conceito de compreensão: investigar seria a “tarefa em si” do historiador, tarefa esta infindável.




    Sua concepção acerca dos fatos históricos se estabelece no sentido contrário ao de Ranke: para o Método Crítico, a objetividade dos fatos deriva da análise crítica de documentos ou relatos autênticos, enquanto, para Droysen, os fatos históricos sempre precedem às fontes, pois o historiador estará sempre sob a influência do tempo em que vive. A ideia é a de profundar-se na análise do material histórico sem hesitação, descobrindo novas fontes, e reinterpretando-as à medida em que passam a ser compreendidas dentro de seu contexto no presente. Tem-se, na figura do historiador, o principal elemento formador da metodologia de pesquisa: com a investigação das fontes e das tradições, o passado se torna presente, e permite alcançar um certo conhecimento acerca de quê, quando, onde, como e porquê tal fato ou evento se estruturou desta determinada forma no passado.




    Para tanto, Droysen seccionou e detalhou, com extrema acuidade, todas as possíveis categorizações a serem feitas com o material de pesquisa histórica: as obras artísticas, industriais, rotas e terraplanagens; as construções dos estados, das ordens burguesas e eclesiásticas, das legislações; os relatórios rurais e urbanos. Diferenciou ainda as exposições dos modos de pensar - conhecimento agregado a fatores intelectuais de toda sorte (filosofias, literatura, mitologias) - daquelas dos trabalhos de história, desde que produzidos em seu tempo, e ainda daquelas dos negócios e dos arquivos. Em seguida, quatro categorias de ‘Interpretação” da pesquisa histórica são apresentadas, as quais diferem entre si, ao mesmo tempo em que se complementam:




    1 – A “Interpretação pragmática”, que consistiria na elaboração de normas que visariam impedir a arbitrariedade e a imaginação dentro do trabalho do historiador. Trataria-se de um procedimento comparativo entre os dados, permitindo supor ou compreender as analogias então colocadas. A hipótese a ser criada consistiria, na verdade, na existência de uma suposta conexão entre os fragmentos analisados, de modo a se delinear uma “forma” evidente, visível.




    2 – A “Interpretação das condições” se subdividiria em três segmentos: os Naturais, ou seja, um produto da própria história; os Materiais, ligados às atividades humanas ou à diversidade dos instrumentos do campo analisado, e os Temporais, relacionados ao local onde surgiu o fato, quando e quais sincronismos lhe foram influentes.




    3 – A “Interpretação psicológica”, que visaria penetrar no cerne da questão e desenvolver os fatos a partir dali, como se buscássemos por personagens significativas ou relevantes para a História;




    4 – A “Interpretação das forças morais”, através da qual os indivíduos seriam compreendidos como instrumento da ação histórica: os dons, as vontades e desejos, os interesses específicos, perpassariam pelo horizonte ético formado naquele presente estudado pelo historiador, pois através dele é que se encontram suas aspirações, sua identidade.




    O impulso histórico seria o movimento que consistiria em criar algo que pudesse ir de encontro àquilo que é antigo. Neste caso, a imaginação buscaria o novo, a inteligência o construiria, e o desejo (a vontade) o realizaria, apesar da resistência oferecida pelos elementos passivos. “Nela, os contemporâneos veem o protótipo daquilo que eles pensam e querem, e que a posterioridade reconhecerá, nestas formas, aquilo que este tempo pensou e desejou.”114 O tempo, dentro deste movimento entre os opostos, se encontraria expresso em sua obra como “movimento vivo”115, ou “movimento”116, ou ainda “o que se tornou”117.




    História seria, então, continuidade. Para Droysen, o tempo presente é reconhecido como uma realidade densa e profunda, cuja conexão com o passado permite vislumbrar sua totalidade. A verdadeira História não seria feita de fatos e conclusões cuja finalidade residiria em um prazeroso relato, mas sim o relato de uma continuidade incessante de novos acontecimentos.




    A “compreensão” (Verstehen) seria o meio pelo qual o conhecimento estaria o mais próximo possível da perfeição, no que diz respeito à apreensão de um fato. No entanto, o ato de compreensão seria, efetivamente, expressão da intuição e não do pensar.118 A questão do movimento circular da História, aliada à importância do papel do historiador, implicará também na valoração dos conceitos de interioridade e de exterioridade, particularidade e generalização.




    A Ciência da História seria a materialização de uma produção constante de conhecimento histórico à luz da prática e dos interesses da atualidade. Entretanto, não nos esqueçamos do fato de que Droysen não poderia almejar estabelecer os fundamentos do Historik não fosse, ele mesmo, um praticante da pesquisa histórica: sua teoria será sempre aliada à prática.




    A BIBLIOTECA DE FREUD




    Dada a notoriedade da Universidade de Berlim, considerada um centro de excelência, e sua efetiva influência com relação à Áustria, bem como a notabilidade dos dois historiadores destacados, torna-se praticamente impossível, ou quase que evidente, pensar que Freud não tenha tido acesso aos seus nomes em algum momento de sua vida, fosse no percurso de sua formação escolar119ou no meio acadêmico universitário120, fosse pelos historiadores com os quais tinha maior proximidade ou identidade intelectual através dos livros, ou fosse ainda em suas pesquisas histórico-antropológicas. Apesar de não encontrarmos na biblioteca particular de Freud nenhum livro de autoria de Ranke ou Droysen121, encontramos outras significativas obras de história, tais como “História da Guerra do Peloponeso”, de Tucídides; “História”, de Heródoto; “Antiguidades Judaicas” de Flavius Josephus e ainda várias outras obras de historiadores, alguns contemporâneos a Freud, outros contemporâneos a Ranke e Droysen, tais como J.J.Bachofen, John Bourke, James Henry Breasted, J.B.Bury, Ernest Crawley, Friedrich Creuzer, Arthur Evans, Adolph Ernam, J. Frazer, F. Hoeber, J. Henle, R. Kleinpaul, E. Löwy, Theodore Mommsen, E.Meyer, S. Reinach, H. Schiliemann, Wilamowitz-Moellendorf, entre outros.122 Há dois historiadores cujos livros nos chamam especial atenção, exatamente por sua familiaridade ao tema aqui desenvolvido: Macaulley, historiador inglês cujo trabalho chegou a ser elogiado por Ranke, e Jacob Burckhardt, que foi aluno de Ranke e de Droysen.




    Com relação à Macauley, Freud possuia os seguintes livros: Baladas da Roma antiga123, publicado em 1884; os cinco volumes de Ensaios críticos e Históricos124 publicado em 1850; Discursos do Honorável T.B.Macaulay125, publicado em 1853 e História da Inglaterra126 publicado em 1863. O primeiro livro citado, que é também a primeira publicação deste historiador, apresenta uma série de poesias populares, comumente chamadas de baladas, que tem como tema algum episódio relacionado à história romana. Os cinco volumes dos Ensaios Críticos e Históricos, são os que melhor nos servem aqui, pois trata-se de uma compilação de vários de seus discursos políticos e alguns de seus artigos, todos publicados na Edimburg Review, notadamente reconhecida e prestigiosa. Macauley contribuiu com seus artigos e ensaios para esta revista durante mais ou menos vinte anos, e a primeira coletânea publicada, e por ele mesmo revisada, deu-se em 1843. Obtendo grande sucesso, várias reedições foram feitas, o que explica a edição de 1850 na biblioteca de Freud. Dentre os artigos e ensaios que compõem os volumes, o de 1840 foi dedicado a Leopold von Ranke, e escrito por ocasião da edição inglesa do livro de Ranke intitulado “A história dos Papas”. Neste ensaio, Macauley corrobora, de certa forma, com as ideias de Ranke, utilizando-se desta oportunidade para discorrer mais acentuadamente sobre suas considerações a respeito da igreja católica, seus dogmas, seu futuro e especialmente seu presente, colocando o catolicismo frente a frente com o protestantismo e vice-versa, e elaborando inúmeras reflexões portadoras de uma visão crítica da Teologia frente à modernidade. Apesar dele se utilizar do livro de Ranke como estímulo e referência para este ensaio, vale destacar que eles possuíam estilos de trabalho completamente diferentes. Ranke chegou a tecer elogios ao livro “História da Inglaterra”, de autoria de Macauley, mas não parece que os dois tenham tido qualquer relação mais profunda de identidade com relação às suas produções intelectuais. Não há dúvidas de que um possível interesse de Freud por este ensaio se revelaria muito mais próximo das ideias de Macauley a respeito da “vitalidade e persistência da religião”127 e do vínculo que associa os fiéis a um “Pai Todo-Poderoso”, não importando qual seja o nível de instrução deste fiel. No entanto, apesar de possuir vários livros de Macauley, ele é citado apenas uma vez em sua obra, e o faz por referência ao livro Baladas da Antiga Roma. Esta citação é feita em uma nota de rodapé no livro “O homem Moisés”, ao analisar uma possível justificativa para o desejo ou tendência humana de transformar a realidade em mito: “As eras há muito tempo passadas exercem uma grande e frequentemente enigmática atração. Sempre que os homens estão insatisfeitos com seu presente, fato assaz frequente, eles se voltam para o passado e esperam, uma vez mais, encontrar seu imperecível sonho de uma idade do Ouro.”128 Ao final desta frase é que Freud acrescenta, em nota de rodapé, a citação a Macauley, por ele expressa da seguinte maneira: “É sobre esta situação que se baseia o livro “Baladas da Antiga Roma”, de Macauley. Ele colocou-se no lugar de um menestrel que, decepcionado por assistir aos violentos conflitos políticos de sua época, canta o espírito do autossacrifício, da unidade e do patriotismo de seus ancestrais.”129 No que concerne ao nosso tema, o fato de Ranke haver sido citado por Macauley nos permite supor que um possível contato com a obra de Ranke tenha sido, efetivamente, feito por Freud.




    Já o caso de Burckardt se apresenta de modo um pouco diferente. Vários são os livros de Burckardt que compõem a biblioteca de Freud: O tempo de Constantino, o Grande130, de 1880; História da Cultura Grega131, de 1898-1092; Cicerone. Uma introdução ao gosto pela arte na Itália132, de 1893; A cultura da renascença italiana133, de 1896, e Conferências134, de 1918. Três destes livros – História da cultura Grega, Conferências e Cicerone – possuem muitos trechos sublinhados em destaque, provavelmente feitos por Freud. E, do mesmo modo que ocorreu com Macauley, e apesar dos vestígios deixados por suas marcações, somente uma única referência a Burckardt foi feita por Freud ao longo de toda sua obra, e esta se encontra no artigo Uma lembrança de infância de Leonardo da Vinci.135 Logo no início do artigo, ao descrever algumas características peculiares de Leonardo da Vinci, ele escreve: “um gênio universal, «cujos contornos podemos apenas supor, mas não os encontrar»...”136, e ao fazer esta citação, faz outra referência, também em nota de rodapé, dizendo: “segundo Burckardt, citado por Alexandra Konstantinowa em “A evolução dos tipos de madona em Leonardo da Vinci”137, Strasbourg, 1907.” Uma citação tão breve quanto subjetiva e superficial, demonstrativa de uma certa intimidade no manejo das ideias relativas a conteúdos históricos.




    Burckhardt considerava-se e assumia a condição de discípulo de Ranke. Quando decidiu deixar de lado o curso de Teologia para dedicar-se ao estudo da História, vindo estudar na Universidade de Berlim, onde a maior razão para sua estada era a presença de Ranke, já considerado um dos maiores historiadores da época. Ele acompanhou todas as suas aulas e seminários durante o período em que esteve na Universidade, chegando a produzir dois grandes trabalhos, Carl Martell e Konrad von Hochstaden, que exprimem a metodologia rankeana de reconstrução de um fato histórico, sempre de acordo com o princípio do “zeigen, wie es eigentlich gewesen ist”138, e a visão rankeana da influência e importância do cristianismo na constituição histórico-política alemã. Quando de volta à Basiléia, Burckhardt traçou seu itinerário como historiador pertencente à escola de Ranke, característica esta que aos poucos foi se modificando, na medida em que ele começou a estabelecer os parâmetros para a constituição de seus trabalhos sobre História da Cultura. Apesar da distinção alcançada, Burckhardt jamais negou a influência de Ranke em seu trabalho. Friedrich Meinecke inicia seu artigo Sobre a História da Historiografia139, escrito em 1948, da seguinte maneira: “Ranke e Burckhardt, são os dois maiores pensadores da história da cultura alemã que o século XIX produziu.”140




    No livro sobre Constantino, Burckhardt afirma não ser possível tratar o passado como uma entidade independente: o historiador deveria se interessar pelo passado exatamente porque é ele quem sustenta o presente formando um todo, cujos elementos sempre terão uma relação com o passado. Esta ideia da interrelação constante entre passado e presente será um dos pilares constitutivos de seu conceito de História Cultural. Neste livro ele se atém à ideia de vitória do cristianismo sobre o paganismo, fato que não impediu sua participação e interesse nos debates que envolviam a relevância das doutrinas e dos ensinamentos da igreja protestante.




    Ranke e Droysen foram, os dois, professores de Burckhardt e ambos estudaram com profundidade os momentos de transição mais relevantes ou expressivos dentro da composição sociocultural ocidental. Droysen cunhou o termo “helenismo” como expressão da nova civilização que despontava a partir da Grécia, e Ranke a ideia de que a soberania alemã face ao império romano era reconhecidamente um marco de um novo período histórico. O livro de Burckhardt sobre o Renascimento na Itália segue este mesmo caminho: para ele, o Renascimento constituía uma mudança significativa na história do mundo, tendo sido por ele considerado como a representação, por excelência, do mundo moderno: “A Renascença italiana deve ser chamada de guia principal dos tempos modernos.”




    Será com o intuito de capturar o espírito grego que Burckhardt irá compor os volumes de sua obra História da Cultura Grega. Bastante influenciado pelos acontecimentos políticos de sua época, em especial a guerra Franco-Prussiana, assim como pela obra de Schoppenhauer, o ideal grego transformou-se: a análise que ele apresenta da cultura grega nos mostra um povo infeliz, com uma vida dura e perigosa. O ideal grego torna-se, aos olhos de Burckhardt, “uma das maiores falsificações do julgamento histórico”, reafirmando seu ponto de vista para com relação a Tucídides, considerando-o o maior historiador de todos os tempos e o pai das considerações até então existentes em História Cultural. Por outro lado, este é um livro que se estrutura em uma enorme diversidade de tópicos, fato que explicita sua formulação para a composição da História Cultural: ela se comporia a partir de todos os elementos da vida material, assim como das expressões da vida espiritual e emocional, características do período estudado. De todo modo, o que ele busca enfatizar neste livro é a ideia de “continuidade histórica”, dentro da qual o homem possui papel de grande importância, na medida em que se torna o herdeiro natural das tradições intelectuais do passado.




    Ainda que preenchido de riquezas, o quadro que aqui se forma é relativamente restrito no que diz respeito às obras da biblioteca de Freud que possam vir a ser associadas ao universo da Ciência Histórica, envolvendo diretamente os conceitos e ideias de Ranke e Droysen.




    Porém, ainda que as fontes não sejam objetivas, vemos que o genuíno interesse de Freud pela Ciência da História torna-se assertivo, ao mesmo tempo em que se constitui, aos nossos olhos, uma teia de ligações intersubjetivas que nos levam a pensar que o universo histórico e psicanalítico não seriam nem distantes, nem despropositais.




    A partir desta introdução, notamos que tanto Ranke quanto Droysen, ainda que segundo diferentes critérios, terminam por se utilizar da “Interpretação” como instrumento prático da pesquisa histórica, talvez por terem sido influenciados, igualmente, pelos trabalhos de Schleiermacher. Objetividade e subjetividade, realidade e representação fazem parte da teoria e da práxis historiográfica, assim como da práxis psicanalítica.




    A História traz consigo os reflexos e as transformações da estrutura sociopolítica na qual se insere, e ainda que tais expressões não sejam de todo explícitas, uma vez que derivam da textura cultural existente - as ciências, as ideologias, as mentalidades, os valores – definem o tipo de linguagem utilizada em seu conjunto. A História não se desvincula do contexto social do historiador, assim como uma narrativa não é feita de modo dissociado de seu narrador. O “presente” parece submeter o “passado” a seus próprios critérios e referências, provendo uma dinâmica circularidade histórica contextualizada segundo o historiador e seu tempo.




    Apesar de caminharmos em solo irregular, dado que todas as considerações a respeito da Ciência da História, de sua metodologia, da Historiografia e da própria Psicanálise são imprecisas por natureza, toda a aproximação aqui pretendida torna-se peculiarmente interessante, e o diálogo a ser travado torna-se verdadeiramente promissor. 




    




    

      

        1 « Il est totalement indifférent de savoir avec quel matériau on commence le traitement, si c’est avec l’histoire de vie, l’histoire de maladie ou les souvenirs d’enfance du patient. Mais en tout cas de manière à ce qu’on laisse raconter le patient et qu’on lui donne le libre choix de son point de départ. » Freud, S. Sur l’engagement du traitement. (1913) In Œuvres complètes de Sigmund Freud. Puf, Paris, 2005, v.XII, p. 175.




        Na versão alemã: “Es ist im ganze gleichgültig, mit welchen Stoffe man die Behandlung beginnt, ob mit der Lebensgeschichte, der Krankengeschichte oder den Kindheitserinnerungen des Patienten. Jedenfalls aber so, daβ man den Patienten erzählen läβt und ihm die Wahl des Anfangspunktes freistellt.” Freud, S. Zur Einleitung der Behandlung. (1913) In Gesammelte Werke. Fischer Taschenbuch Verlag, Frankfurt, 1999, v.VIII, p. 467-468.


      




      

        2 Lobo, Ana Lucia. Freud: A presença da Antiguidade Clássica. Ed. Humanitas/FAPESP, 2004.


      




      

        3 Esta mudança se dá na Europa como um todo, mas ela é, antes de tudo, alemã, graças à Universidade de Berlim que, em 1810, lança a cátedra de “Altertumwissenschaft”, ou Ciência da antiguidade. O termo foi forjado pelo filólogo Friedrich Wolf en 1807, e posteriormente alterado para “Altertumskunde”. A rapidez com a qual o conhecimento acerca das civilizações clássicas se disseminou foi, por sua vez, acompanhado de um certo desencantamento: a Grécia deixou de ser a referência de mundo ideal (e idealizado) em consequência do desenvolvimento da arqueologia, que trouxe à tona diversas inscrições revelando uma imagem mais precisa, menos fantasiosa e mais próxima do cotidiano.


      




      

        4 Este cenário freudiano– sua coleção de antiguidades – promoverá numerosos artigos a respeito de seu interesse pela antiguidade clássica, assim como sua relevância para o criador da Psicanálise. André Grenn tece um comentário bastante apropriado a respeito desta possível simbologia: « E o primeiro psicanalista parece nos dizer, através da inserção do divã e da poltrona dentro deste cenário de objetos culturais acumulados, dos quais alguns remontam à mais alta antiguidade, que a palavra do paciente e o peso de seu sofrimento devem ser compreendidos por essa via. Sua voz traz a marca, para além da infância, de épocas perdidas no tempo” [«Et le premier psychanalyste semble nous dire, par l’insertion du divan et du fauteuil dans cet écrin d’objets culturels amoncelés, dont certains remontent à la plus haut antiquité, que la parole du patient et son poids de souffrance doivent être entendus de cette oreille. Sa voix porte la marque, au-delà de l’enfance, des époques du font des âges.»] in Préfacio do livro de autoria de Le Pichon, Y. Le musée retrouvé de S. Freud. Stock, Paris, 1991. Provavelmente Freud mantinha uma relação de proximidade e uma certa intimidade com os elementos recuperados da Antiguidade, e os colocava visivelmente ao lado de sua própria teoria e técnica: ouvir as palavras de um paciente significava compreendê-las dentro um passado remoto, histórico, da Antiguidade humana. Mas esta é, também, uma interpretação deslocada de seu próprio tempo.


      




      

        5 Desde os tempos de estudante e estagiário de medicina, Freud viajava para o exterior quando tinha oportunidade. Suas viagens, fossem a trabalho, estudo ou diversão, estavam sempre a serviço de conhecer mais e mais a cultura antiga, ver de perto as recentes descobertas arqueológicas e as grandes coleções de peças antigas. Ele não se interessava muito pelos processos, pelos meios e métodos através dos quais a arqueologia alcançava seus fins. Interessava-lhe o prazer de saber, e sempre que possível, ver o que havia surgido do passado soterrado. Mas é importante verificar que esse interesse de Freud era geral: Antiguidade parece ser um termo que se referia a tudo que, indiscriminadamente, se relacionasse ao passado histórico.


      




      

        6 « L’enfouissement par répression et l’excavation de l’analyse » in Œuvres complètes de Sigmund Freud. Puf, Paris, 2005, v.IX, p. 43.


      




      

        7 O que se torna interessante aqui é a ilustração de seu trabalho através de três elementos paradigmáticos: a escavação ou material recuperado, a reconstrução, e a decodificação do material encontrado, de onde deriva o sentido e a compreensão da História, seja ela do sujeito ou da humanidade: “Suponham que um pesquisador viajante chegue a uma cidade pouco conhecida, onde uma escavação arqueológica, na qual há algumas paredes destruídas, alguns restos de colunas e de tábuas com signos de escrita manchados e ilegíveis, desperta o seu interesse. Ele pode limitar-se a contemplar aquilo que já foi exumado e perguntar aos moradores da região, pessoas sem instrução, sobre o que sua tradição lhes diz a respeito da história e do significado destes restos de monumentos; anotaria as informações [...] e seguiria sua viagem. Mas pode seguir um outro procedimento; por um acaso, ele levou consigo algumas pás, enxadas e estacas, e contratará então os moradores próximos para que trabalhem com estes instrumentos e, escavando com eles, removerá os cascalhos e, pelos restos visíveis, descobrirá o que está enterrado. Se o êxito premiar o seu trabalho, as descobertas falarão por si: os restos de muros pertencem àqueles que rodeavam o recinto de um palácio ou uma casa de tesouro; um templo se forma com as ruínas das colunas; as numerosas inscrições encontradas, bilíngües no melhor dos casos, revelam um alfabeto e uma língua cujo deciframento e tradução brindam insuspeitadas informações sobre os fatos da pré-história, guardando a memória daqueles que edificaram aqueles monumentos. “Saxa loquantur!”. (Freud, S. « Sur l’étiologie de l’hystérie » (1896), traduzido por J. Altounian et A. Bourguignon, O. C, tomo III, Paris, PUF, p. 150.) Esta apreciação de Freud a respeito do trabalho arqueológico nos leva imediatamente a associá-la ao trabalho de interpretação da História: “Desenterrar é apenas obter dados, não produzir conhecimento: coletam-se objetos materiais nas suas relações espaciais, no seu contexto. Tais objetos contêm, em si, unicamente propriedades físicas: forma, peso, cor, textura, etc. Os significados não estão neles, embora se utilizem dessas propriedades para garantir sua eficácia. Os significados, com efeito, são sempre atribuídos. Ocioso esclarecer que tal atribuição varia historicamente. Não se trata, pois, de recuperação de memória, mas de leitura e releitura de significados que o arqueólogo produz seguindo certas premissas e obedecendo a certos parâmetros — e procurando o passado não como um presente anterior e geneticamente ativo, mas, sob pena de anacronismo, essencialmente como um espaço e tempo diversos do seu e que, por isso mesmo, lhe permitem entender uma dimensão capital da vida humana: a mudança.” Menezes, U.B. Freud Arqueólogo. In Revista Atlante, 1 (3), p. 65.


      




      

        8 Esta distinção pode ser observada com muita clareza, por exemplo, entre um estudo arqueológico da época e o modo de organização de um antiquário. Certo é que tal distinção já era há muito conhecida do homem. Na obra “Hippias maior”, de Platão, é citada pela primeira vez na História, a palavra “arqueologia”. No mundo helênico esta palavra vai adquirir nova acepção, diretamente associada à História de tempos passados, das origens. Na Idade Média será mais uma vez renovado o interesse e o valor prestado às inscrições e restos arqueológicos: Santo Agostinho e sua obra “Cidade de Deus”; Biondo com suas rubricas “antiquitates publicae, privatae, sacrae, militares”; Rosinus, com seu “Antiquitatum Romanorum Corpus Absolutissimus”; Varron e sua Roma subterrânea; Suetonio e a História Augusta. No século XVII, Bacon sugere que sejam distinguidas entre si as antiguidades, as memórias e as histórias perfeitas no livro “Advancement of learning”, onde define as antiguidades como “uma história mutilada ou alguns fragmentos de história que escaparam por acaso, do naufrágio do tempo” (Bacon, F. Advancement of Learning. Cassell & Company edition, 1893, p. 255)


      




      

        9 Uma maior e mais profunda análise sobre o Fin-de-siècle vienese encontra-se no livro “La modernité viennoise et crises d’identité ”, de Jacques le Rider. PUF – Presses Universitaires de France, Paris, 1989.


      




      

        10 Por outro lado, cabe aqui ressaltar que, na França, a erudição filológico-antiquária surgiu no final do século XVIII com o trabalho de dois monges beneditinos, Mabillon e Bernard de Montfaucon, os quais que delineiam métodos rigorosos de análise e de catalogação de documentos.


      




      

        11 « Les termes qu’on emploi alors pour exprimer ce concept, ce sont les mot « philologie », « Altertumwissenschaft » (mot fabriqué par F.A. Wolf), très souvent aussi « Gelehrsamkeit » tout court, par excellence. Ce concept d’une « érudition » par excellence, d’une « philologie » qui étudie à la fois les textes littéraires du passé et les « antiquités » de tout genre, a pu naître à une époque où, d’un côté, les sciences de la nature étaient désormais nettement dégagées de « l’érudition » (la physique, la médecine, la biologie savaient désormais depuis longtemps se passer totalement des textes de Aristote, de Théophraste, de Pline, de Galène, pour ne pas parler de Ptolémée), et où, de l’autre côté, il se formaient ces concepts de « Volk », de « Volkgeist », de « Weltgeist », que nous pouvons dans une certaine mesure rapprocher de nos concepts de civilisation, de culture, de société, et qui ont constitué un concept général de « Geschichte » , de « geschichtliche Welt », déjà partiellement semblable à notre concept de réalité historique.Le concept « d’érudition philologico-antiquaire » par lequel nous discriminons et groupons certains aspects de l’érudition indifférencié de l’antiquité et de la culture européenne des siècles XVe – XVIIIe, ressemble beaucoup au concept de « Philologie », de « Gelehsamkeit » par excellence, fabriqué de certains savants allemands du début du XIXe siècle, qui, tout en étant enracinés dans la vielle tradition de l’érudition, l’ont cependant transformée de façon radicale, ont contribué de façon décisive à sa dissolution.» Bravo, Benedetto. Philologie, Histoire et Philosophie de l’Histoire. George Olms, 1988, p. 37-38.


      




      

        12 O paralelo traçado entre os conceitos de “erudição filológico-antiquária” e o de “Filologia” propriamente dita, contrapõem-se ao posicionamento de Momigliano (in Momigliano,A. “L’ereditá della Filologia antica e il método storico”, in Secondo Contributo, p. 463-480), que distingue a erudição filológico-antiquária da erudição filológica. Para Momigliano, tratam-se de conceitos que, apesar de próximos, não se fundem e tampouco se confundem: o primeiro se adequaria e se ajustaria mais ao modelo sócio-cultural difundido pela Bildung alemã; o segundo já se aproximaria muito mais do caráter de cientificidade buscado na época.Trata-se de uma discussão deveras interessante, uma vez que envolve a cultura e o modo de expressão cultural alemã dentro no período aqui estudado.


      




      

        13 Em pesquisa realizada no Museu Freud, em Londres, durante o mês de julho de 1998, alguns dos livros referentes às áreas de arqueologia e História antiga que continham marcas, grifos e pequenas anotações de Freud foram compilados e analisados. Todo o material reunido e apresentado foi elaborado por meio do trabalho de cópia manuscrita e transcrição direta dos parágrafos, frases ou palavras que se encontravam sublinhados, ou com marcas laterais na margem das páginas, ou, ainda, com pontos de interrogação ou de exclamação ao lado. A relação geral dos livros, portfólios e manuais que fazem parte da biblioteca de Freud, relação esta estritamente ligada às áreas de arqueologia e história antiga, encontra-se na “Relação geral dos livros relacionados à Antiguidade da biblioteca de Freud” do livro “Freud. A Presença da Antiguidade clássica”, Editora Humanitas/FAPESP, São Paulo, 2002.


      




      

        14 No artigo “Neurose e Psicose”, por ele escrito em 1923 e publicado no ano seguinte, uma interessante referência a Goethe é feita logo no início do trabalho. Ao tratar do modo, aparentemente simples, com o qual organizou e apresentou suas ideias a respeito da dinâmica do aparato psíquico, ele afirma que “Por outro lado, é provável que tal aplicação releve o benefício de retrocedermos da triste teoria para a experiência que reverdece eternamente.” (Na versão francesa: «Par ailleurs, il est probable qu’une telle application portera avec elle le bénéfice de nous ramener de la grise théorie vers l’expérience qui reverdit éternellement.» in Freud, S. Œuvres complètes de S. Freud. Puf, 2006, v.XIX, p. 155). Nesta frase, ele ressalta a obra de Goethe, através das palavras pronunciadas por Mefistófeles na parte I, cena 4, de Fausto: “Cinza é toda teoria, meu amigo, e eternamente verde é a arvore da vida.” Sem dúvida, tal frase não elucida explicitamente o significado do uso das cores, mas nos permite pensar que, dentro desta perspectiva, cada traço colorido poderia significar uma nova percepção do que por ele foi lido: a vida, enquanto psiquismo, nos permite ir além da teoria. E do ponto de vista de análise histórica, tal frase supõe, ainda, o desejo e a expectativa de encontrar nas linhas e nas ideias a ponte para o reconhecimento científico – a árvore da vida - por ele tão almejado, bem como o sentido de eternidade de suas ideias.


      




      

        15 « Mais le caractère passionné de son être était heureusement tempérée par l’idéal d’humaniste qui le dominait, celui de notre période classique allemande, et sa formation était fondée sur l’étude de la philologie et des langues anciennes classiques, à laquelle il avait consacré sa jeunesse.» in Freud, S. En mémoire du Prof. S. Hammerschlag. (1904) In Œuvres complètes de S. Freud. Puf, 2006, v.VI, p. 41.




        Na versão alemã: « Aber die Leidenschaftlichkeit seines Wesen war glücklich gemildert durch das ihn beherrschende Humanitätsideal unserer deutsche klassischen Periode, und seine Bildung ruhte auf dem Grunde philologischer und altklassischer Studien, denen er seine eigene Jugend gewidmet hatte. » In Gesammelte Werke. Fischer Taschenbuch Verlag, Frankfurt, 1999, Nachtragsband, p. 733.


      




      

        16 Esta expressão encontra-se em uma carta escrita a Josef Breuer, na qual entende-se que pretendiam escrever conjuntamente um artigo relativo às recentes descobertas acerca da etiologia da histeria. Freud, S. Pour une théorie de l’attaque hystérique. (1892) Résultats, idées, problèmes, I, Paris, Puf., 1984. p. 183


      




      

        17 «Le contenu constant de l’attaque hystérique est le retour d’un état psychique que le malade a vécu antérieurement ; c’est donc le retour à un souvenir.» Op.cit., p. 188.




        Na versão alemã: « Konstanter und wesentlicher Inhalt eines (wiederkehrenden) hysterischen Anfalles ist die Wiederkehr eines psychischen Zustandes, den der Kranke bereits früher einmal erlebt hat, mit anderen Worten, die Wiederkehreiner Erinnerung. » Freud, S. Zur Theorie des hysterischen Anfallles (Gemeisam mit Josef Breuer). In Gesammelte Werke. Fischer Taschenbuch Verlag, 1999, vol. XVII, p. 10.


      




      

        18 « Du point de vue biologique, la vie onirique me semble procéder directement des résidus d’une époque préhistorique de l’existence (de 1 à 3 ans). C’est à cette époque que naît l’inconscient et que se forme l’étiologie de toutes les psychonévroses;(…) Je commence à soupçonner que les rêves résultent de choses vues à la période préhistorique, les fantasmes, de choses entendues ; les psychonévroses émanent, elles, de scènes sexuelles vécues à la même époque. » In La naissance de la psychanalyse. Lettres à Wilhelm Fliess, notes et plans, Puf, Paris, 1991, p. 218-219.


      




      

        19 Inúmeras referências à antiguidade, pré-história, Historiografia e História antiga encontram-se difusamente espalhadas por toda a obra, desde o primeiro até o último volume. Em vários momentos, a pré-história é diretamente relacionada ao período da infância – infância como pré-história da humanidade e infância como pré-história do sujeito – como já foi citado anteriormente; porém, em muitos outros momentos ela refere-se diretamente ao período histórico propriamente dito: “Conhecemos o caminho percorrido pelo homem da pré-história, em seu desenvolvimento, graças aos monumentos e utensílios que chegaram a nós;...”




        [Na versão francesa: « Nous connaissons le chemin parcouru par l’homme de la préhistoire, dans son développement, grâce aux monuments et aux ustensiles qu’il nous a laissés, …» In Freud, S. Totem et Tabou. Interprétation par la psychanalyse de la vie sociale des peoples primitifs. (1913) Traduzido do alemão pelo Dr. S. Jankélévich e revisado pelo autor. Paris, 1923, p. 6.] Posteriormente, chega inclusive a estabelecer que, dentro de seu ponto de vista, o termo pré-história possui um duplo-sentido: “A pré-história à qual o Sigmund Freud nos reconduz é dupla: em primeiro lugar, a pré-história individual, a infância; e por outra parte, na medida em que cada indivíduo repete abreviadamente, no curso de sua infância, todo o desenvolvimento da espécie humana, é a pré-história filogenética.” [Na versão francesa: « La préhistoire à laquelle nous ramène Sigmund Freud, le travail d’élaboration est double : il, y a d’abord la préhistoire individuelle, l’enfance; il y a ensuite, dans la mesure où chaque individu reproduit en abrégé, au cours de son enfance, tout le développement de l’espèce humaine, la préhistoire phylogénique. »Freud, S. Introduction à Psychanalyse. (1915) In Oeuvres complètes de S. Freud. Puf, 2006, p. 144.]


      




      

        20 « Une des sources d’où le rêve tire le matériel appelé à être reproduit, un matériel qui pour partie n’est pas remémoré et n’est pas utilisé dans l’activité de pensée de l’état de veille, c’est la vie d’enfance.». Freud, S. L’interprétation des rêves. (1900) In Œuvres complètes de Sigmund Freud. Puf, Paris, v.IV, p. 42.




        Na versão alemã: „Eine der Quellen aus welcher der Traum Material zur Reproduktion bezieht, zum Teil solches, das in der Denkätigkeit des Wachens nicht erinnert und nicht verwendet wird, ist das Kindheitsleben.“ In Gesammelte Werke. Fischer Taschenbuch Verlag, 1999, v.II/III, p. 16.


      




      

        21 «Pour autant que nous ayons donc jusqu’à présent analysé le matériel du rêve, nous l’avons reconnu comme étant une collection de restes psychiques, de traces mnésiques, auxquels (à cause de la préférence donnée au matériel récent et au matériel infantile) il nous a fallu attribuer un caractère d’actualité à ce jour psychologiquement indéterminable. »




         Op.cit., p. 267.




        Na versão alemã: “Es schafft uns nun nicht viel Verlegenheit vorherzusagen, was geschehen wird, wenn zu diesen Erinnerungsaktualitäten neues Material an Sensationen während des Schlafzustandes hinzutritt.” Id. Ibid., p. 234.


      




      

        22 «Le contexte dans lequel de tels rêves apparaissent pendant mes analyses de névrosés ne laisse en effet aucun doute sur le fait qu’un souvenir de la toute première enfance est à la base du rêve. Op.cit., p. 283.




        Na versão alemã: „Der Zusammenhang, in welchen solche Träume während meiner Analysen bei Neurotikern auftreten, läβt nämlich keinen Zweifel darüber, daβ dem Traume eine Erinnerung aus der frühesten Kindheit zugrunde liegt. Id. Ibid., p. 249.


      




      

        23 «a) une régression topique, au sens du schéma développé ici des systèmes Y, b) une régression temporelle, dans la mesure où il s’agit d’un retour en arrière à des formations psychiques plus anciennes, et c) une régression formelle, lorsque des modes d’expression et de présentation primitifs remplacent les modes habituels.» Op.cit., p. 602.




        Na versão alemã : „a) eine topische im Sinne des hier entwickelten Schemas der ψ-Systeme; b)eine zeitliche, insofern es sich um ein Rückgreifen auf ältere psychische Bildungen handelt und c) eine formale, wenn primitive Ausdrucks – und Darstellungsweisen die gewohnten ersetzen.“ Op.cit., p. 554.


      




      

        24 « Interprétation historique » e « rétrospection historique», em francês, respectivamente. Em alemão, os termos utilizados são « historische Deutung » et « historische Zuruckführung ».


      




      

        25 Freud, S. Introduction à la psychanalyse. (1916) Traduzido do alemão pelo Dr. S. Jankélévitch en 1921e revisado pelo autor. Paris, p. 23-24..


      




      

        26 «La psychanalyse a été obligée de faire dériver de la vie de l’âme de l’adulte celle de l’enfant, de prendre au sérieux la proposition : l’enfant est le père de l’homme.»Freud, S. L’intérêt que présente la psychanalyse. (1913) In Œuvres complètes de Sigmund Freud. Puf, Paris, 2006, v.XII, p. 117.




        Na versão alemã: « Die Psychoanalyse ist genötigt worden, das Seelenleben des Erwachsenen aus dem des Kindes abzuleiten, Ernst zu machen mit dem Satze : das Kind ist der Vater des Mannes. » Freud, S. In Gesammelte Werke. Fischer Taschenbuch Verlag, 1999, v.VIII, p. 412.


      




      

        27 « Ainsi s’est trouvé confirmé ce qu’on avait souvent pressenti auparavant : l’extraordinaire significativité que revêtent pour toute l’orientation ultérieure d’un être humain les impressions de son enfance, mais tout particulièrement de ses premières années d’enfance. » Op.cit., p. 118.




        Na versão alemã : „So ließ sich bestätigen, was man oftmals vorher geahnt hatte, von welch auβerordentlicher Bedeutung für die ganze spätere Richtung eines Menschen die Eindruck seine Kindheit, ganz besonders aber seiner ersten Kindheitsjahre, sind. “ Op.cit. 119


      




      

        28 Esta ideia encontra algum respaldo em Paul Ricoeur, quando traça alguns elementos de grande importância para o embasamento da relação entre Historiografia e Psicanálise. A partir da comparação entre o mito da origem da escrita segundo Platão em Fedro, e o mito da origem da História, Ricoeur tece a ideia de que os dois mitos nos falam do destino da memória. Segundo Ricoeur, a Historiografia pode ser concebida como uma herança da “ars memoriae” (ref. Fedro 275a). A ideia é significativa para a Psicanálise também: a arte de escrever produzirá (melhor dizendo, permitirá) o esquecimento; o remédio (pharmakon) para o esquecimento não é a memória, mas sim a rememoração. A reminiscência será o remédio, tanto para Platão quanto para Freud. As analogias feitas entre a narrativa platônica e o discurso historiográfico são amplamente citadas por Paul Ricoueur : « Da metáfora da impressão, passamos,com efeito, àquela do grafismo, uma outra variedade de inscrição. (…) Dizemos ser suficiente quando confrontamos a narrativa e a pintura a um nível propriamente literário da historiografia : a pointura nos faz crer na realidade, através do que Rolland Barthes chama de « efetio de realidade. (…) é exatamente o mesmo que ocorre com o discurso escrito : ainda que os interroguemos, eles permanecem imóveis em sua pose solene e guardam silêncio. (…) É este também o caso com a narrativa escrita e esquecida : ela é jogada aos ventos ; ela se dirige, como diz Gadamer acerca da escrituralidade, à qualquer um que saiba ler. (…) é também o caso dos livros de História, assim como todo livro : rompe as amarras com seu enunciador ; (…) O auxílio do qua lesta autonomia o priva não pode derivar senão do trabalho interminavel de contextualização e de recontextualizaçãono qual consiste a leitura. »




        Na versão original francesa : « De la métaphore de l’empreinte on était passé en effet à celle du graphisme, autre variété d’inscription. (...) On le dira assez quand on confronte récit et tableau au niveau proprement littéraire de l’historiographie : le tableau fait croire à la réalité par ce que Rolland Barthes appelle effet de réel. (...) C’est bien le cas avec les discours écrits : Qu’on les interroge, ils restent figés dans une pose solennelle et gardent le silence. (...) C’est aussi le cas du récit historique écrit et oublié : il est jeté à tous vents ; il s’adresse, comme dit Gadamer de la Schriftlichkeit - de la scripturalité - à quiconque sait lire. (...) C’est bien le cas du livre d’histoire, comme de tout livre : il a rompu les amarres avec son énonciateur; (...) le secours dont cette autonomie le prive ne peut venir que du travail interminable de contextualisation et de recontextualisation en quoi consiste la lecture.» Ricoeur, P. La mémoire, L’histoire, l’oubli. Éditions du Seuil, 2000, p. 176-177.


      




      

        29 « Il était inévitable que cette préhistoire fût plutôt l’expression des opinions et des aspirations du présent que l’image fidèle du passé.» Freud, S. Un souvenir d’enfance de Léonard da Vinci. (1910) Traduzido do alemão por Marie Bonaparte e revisado pelo autor. Éditions Gallimard, Paris, 1927, p. 69.


      




      

        30 «Grande est Diane d’Ephèse ». Traduzido por J. ALTOUNIAN et coll. in : Résultats, idées, problèmes vol. I. Paris, PUF, pp. 171- 173.


      




      

        31 «Un cas de névrose démoniaque au XVIIe siècle ». Texto originalmente publicado em 1923 e traduzido do alemão por Marie Bonaparte et Mme E. Marty. Esta tradução teve sua primeira publicação na REvista Francesa de Psicanálise, Paris, Doin, 1927. tomo I, fascículos 1, 2 e 3. Foi também publicado na obra intitulada « Ensaios de Psicanálise Aplicada ». Paris, Éditions Gallimard, 1933. Réimpression, 1971.
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